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CARACTERIZAÇÃO E FO~1AÇÃO DE SOLOS COM ARGILA DE ATIVIDADE

ALTA DO ESTADO DO ACRE.

RESUMO·

Neste trabalho foram estudados quatro perfis de solos

com a finalidade de se obter informações sobre a caracteriz~

çao e formação de solos com argila de atividade alta de ocor

rência nos municípios de Rio Branco e Sena Madureira, Estado

do Acre. Os solos estudados são argilo-siltosos a muito arg~

losos, moderadamente ácidos e moderadamente alcalinos, de c~

loração nos matizes lOYR, 2,5YR e até mesm~ 5Y no horizonte

C, associada a uma estrutura no horizonte B prismática com -

posta de blocos angulares bem desenvolvidos.

Os solos possuem horizonte A moderado com horizonte B

textural ou "argilic" e câmbico, argila de atividade alta e

altos teores de cálcio, magnésio e alumínio trocável. Apre

sentam carga líquida negativa baseado nos valores de ~pH el~

vado e negativo. A CTC, Ki e o PCZ evidenciam a baixa intem-

perização dos solos discordante da maioria dos solos amazôni

coso Os valores de superfície específica são elevados, comp~

tíveis com a mineralogia da fração argila onde predominam a

vermiculita parcialmente cloritizada, a caulinita, o quartzo

e significativas quantidades de materiais amorfos . Genetica



mente sao pouco evoluídos de baixo índice de intemperização,

possílvemente originados de depósitos sedimentares de compo-

sição mineralógica com influência talvez alofânica divergin-

do assim geneticamente dos solos amazônicos e mesmo da maio-

ria dos solos tropicais.

Na classificação brasileira foram classificados nas

classes dos Podzólicos Vermelho-Amarelos e Carnbissolos Eutró

ficos Vérticos, e na classificação americana nas ordens dos

Alfisols, Ultisols e Inceptisols. Todavia, em virtude dos

perfis P-Ol, P-02 e p-03 não apresentarem a mesma natureza

do material originârio, característic~s genéticas e B textu-

ral típicos dos Podzólicos de outras regiões brasileiras,foi

sugerido para os mesmos o nome de Andopodzólico Vértico corno

urna nova classe de solo na classificação brasileira a ser es

tudada.
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CHARACTERIZATION AND FORMATION OF SOILS WITH HIGH CLAY ACTIVITY

OF THE STATE OF ACRE

ABSTRACT

Four soil profiles selected according to the physiog-

raphy of the area were studied with the objective of obtaining

information about characterization and formation of soils with

high clay activity located in Rio Branco and Sena Madureira coun

ties, State of Aere. The soils studied are clayey-silty to very

clayey, moderately acid to moderately alkaline, colors 10 YR,2.5

YR and 5 Y in C horizon, prismatic struqture compound of angular

blocky well developed.

The soils have an A moderate horizon, B textural or ar

gillic and cambie, with high clay activity and high contents of

calcium, magnesium and exchangeable aluminum, presenting neg~

tive net charge based on high and nega tive ~ pH values. The CEC,

Ki, ZPC show a low weathering which is discordant to the major~

ty of Amazon soils. Specific surface values are high, being com-

patible with clay fraction mineralogy and having as predominant

minerals vermiculite partially chloritized, kaolinite, quartz

and significant amounts of amorphous materials. Genetically,they

are underdeveloped with low weathering, possibly originated from

sedimentary deposits of mineralogical composition with allopha-

nous influence, though being discordant from Amazon and Tropical

soils.
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According to the Brazilian classification they were
classified as Red Yellow Podzolics and Cambisols Eutrophic
Vertic, and in the American classification as Alfisols,Ultisols
and Inceptisols. Nevertheless, as profiles P-Ol and P-02 do not
present the same nature of parent material, genetic character-
istics and B textural which are typic of the Podzolics from
other regions of Brazil, it was suggested for them the denomina
tion of "Andopodzólico Vértico", as a new soil class in the Bra
zilian classification to be studied.



1. INTRODUÇÃO

O conhecimento científico dos recursos naturais de

uma região e essencial com vista ao desenvolvimento econômi-

co da mesma. A grande diversidade dos solos brasileiros tem

exigido esforços para o conhecimento de suas características
i

potencialidades e distribuição geográfica.

Os estudos de caracterização e classificação dos so

los desenvolvidos nos últimos anos, teM contribuído enorme -

mente para o conhecimento do uso adequado destes solos. Os

solos estudados neste trabalho, estão localizados no Estado

do Acre apresentando características físicas e químicas bas-

tante divergentes da quase totalidade dos solos das demais

regi6es brasileiras.

Se bem que já se tenham elaborados alguns trabalhos

sobre estes solos, os resultados obtidos ainda estão insufi-

cientes para responder as principais dúvidas sobre o uso e

classificação dos mesmos. Em razão disto, esta pesquisa re-

veste-se de particular interesse sendo objetivos do presente

trabalho:
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al Caracter~zação fís~ca, quím~ca e m~neralógica dos
solos.

,
b) Estabelecimento de crit~rios e parametros diferen

ciais para classificação dos solos.

c) Classificação dos solos nos diversos sistemas de
classificação taxônomica.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Geologia e geomorfologia da região de estudo

As concepçoes relativas ao delineamento estrutural da

Amazônia tem evoluido bastante, desde que os primeiros conce!

tos básicos foram estabelecidos no fim do século passado.

Moreira (1977) observa em seus trabalhos que a evolu-

çao das bacias de sedimentação, não se processou de modo se-

melhante para todo o conjunto da calha amazônica. Baseado nas

observações de outros autores ele grupou as unidades geotectô

nicas em três grandes unidades: Bacia do Amazonas; Bacia do

Acre e Bacia do Marajó (Fig. 01). A Bacia do Amazonas, compr~

endendo as bacias do alto e médio Amazonas, se estende do oes

te do Estado do Amazonas ao rio Xingú, e na parte sudeste da

ilha de Marajó, até a Bacia do parnaiba (Fig. 02). Segundo es

te autor as formações Paleozoicas ocorrem entre os escudos p~

riféricos e as formações Cenzoicas da calha fluvial. O Ceno -

zoico compreende os depósitos Terciários e Quartenários sendo

que o mais extenso, representado pela série Barreira do Ter -

ciário. As rochas Devonianas apresentam maior espessura qUB
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as Silurianas, com cerca de 800 metros de arenitos, folhetos
e calcários fósseis. Identificado no século passado. O Sil~
riano apresenta-se no norte do Amazonas, como uma estreita
faixa que recebe a denominação de série Trombetas. O Carboní
fero paralelo ao Devoniano, é limitado entre este e o Ceno
zóico sendo formado por calcários, folhetos, siltitos, areni
tos e evaporitos (halita e anidrita).

A Bacia do Acre, ainda mal conhecida, nao aprese~
ta as mesmas sucessoes que ocorrem na Bacia Amazônica. Cerca
de 90% do material geológico da região do Acre é de idade
Terciária. De origem marinha e flúvio-lacustre, a extensa co
bertura pelítica da Bacia do Acre receb~u diversas design~
çoes no passado, (Pebas, Puca, Rio Branco, Aquiri, Cotamana,
Baixada, Rio Acre Cruzeiro e Purús) sendo regra geral nos ma
pas geológicos do Brasil aparecerem com as designaçôes de
"sé!ie", "grupo" ou "formação". Moreira (1977) e Santos (1984)
propuseram modificar o termo criado por Rêgo (1930) de série
Solimôes, para Formação Solimões, para designar a cobertura
sedimentar que recobre a maior parte do Estado do Acre. Além
da Formação Solimões, a Bacia do Acre, apresenta os aluviões
antigos que formam terraços de altura entre 3 a 15 metros
acima do nível da água, constituindo planícies com vestígios
de meandros -já completamente colmatados que passam para a
planície mais recente, normalmente com clara quebra de rele
vo. Estes aluviões são compostos de areias de granulação mui
to fina a grosseira e estão relacionadas ao Pleistoceno por
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terem sido depositados durante o últi~o período interglacial

(Brasil 1976) f (Santos 1984).

A Bacia do Marajó formada por terras baixas,separa-se

da Bacia Mazônia pelo "horst" de Gurupá. :E': constituído por

sedimentos de espessura superior a 3.500 metros, que -nao

atingiu o embasamento cristalino. Nessa Bacia foram encontra

dos sobre o cristalino sedimentos cretáceos, formado por fo-

lhetos, arenitos e siltitos com restos vegetais, sendo que

sua origem admite-se estar relacionada aos falhamentos resul

tantes da rotação diferencial dos escudos brasileiros e das

Guianas (Moreira 1977).

Estudos realizados por Rezend~ & Fernandes (1971)

na foz do rio Amazonas e na ilha do Marajó, caracterizaram a

estrutura tectônica dessa região como uma cadeia de grabens

com falhas marginais escalonadas, que apresentavam em separ~

do três unidades básicas: a) uma for~ação elástica basal cre

tácica e arenitos grosseiros; b) uma formação paleocênica

~iocênica constituída por sedimentos elásticos, formação Ma-

rajó , e por uma unidade rica em carbonatos, formação Amapá;

c) sedimentos elásticos representando as formações pos-mioc~

nicas.

De acordo com Moreira (1977), os grandes quadros ge~

morfológicos da paisagem amazônica estão calcados nas macro-

estruturas das bacias sedimentares e dos escudos cristalinos,

tendo como parte menor, o domínio litorâneo. A planície ama-
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zônica situada entre o escudo das Guianas e o escudo Brasilei
ro atinge 40% da região norte e e caracterizada por relevo
que não ultrapassa 200 metros de altitude. ~ constituída pe-
las planícies de inundação que se formam ao longo do médio e
baixo Amazonas e seus afluentes, e pelas terras firmes inundá
veis pelas cheias do rio Amazonas, formadas por sedimentos de
idade Terciária que recobrem a maior extensão da grande plani
cie.

Na periferia da planície encontram-se os escudos cris-
talinos extremamente pediplanados e nivelados com os terrenos
sedimentares. As grandes bacias de sedimentação da Amazônia
Brasileira, são enquadrados no domínio cristalino, e nele,
predominam rochas do pré-Cambriano Indiviso; gnaises, grani -
tos, granodioritos, etc.

O litoral amazônico é dividido em três unidades: o li-
toral Amapaense, o golfão Amazônico e o litoral do leste Pa-
raense. Embora este litoral apresente relação com os relevos
continentais de baixos platôs que são dominados por ações ma-
rinhas, guarda ele, as caracterísitcas do modelo, que se de -
senvolve para o interior do continente.

Apesar do reconhecimento da paisagem amazônica ter
sido realizado nos fins do século XIX, as primeiras investi-
gaçoes gea16gicas do Quaternário, foram efetuadas por A~assiz
citado por Irion (1984). Este autor admitia ter encontrado
traços da Glaciação pleistocenica no Baixo ~~azonas.
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Irion (1984) estudando a evolução da paisagem amazôni-

ca e as sedimentações dos rios desta região, concluiu que es-

ta paisagem é formada por sedimentos do Quaterr.ário mui to

mais extenso do que se imaginava alguns anos atrás, e que o

Pleitoceno cobre muitas áreas da Bacia Amazônica.

Sombroek (1966) estudando a correlação dos níveis de

alguns terraços de rios do Pleistoceno elevados ao nível do

mar, concluiu que altitudes acima de 300 metros do nível do

mar, são mais comuns em regiões muito mais afastadas do rio

Amazonas e que uma das feições mais correta do Baixo Amazonas

e o aparecimento de altos planos com altitudes aproximadas de

100 - 250 metros acima do nível do mar. Este mesmo autor con-

siderou que a parte superior úmida des~es planos, são depôsi-

tos lacustres ou semi-marinhos denominando-os de "argilas de

Belterra". Interpretando a origem destes depósitos admitiu

que se tratava de um depósito num lago ou uma bacia igual ao

lago, existente durante o Calabrium na transição do Pliocenoj

Pleistoceno ao nível do mar, 180 metros mais alto do que ho-

je. Durante a elevação do nível do mar Pleistoceno, lagos e

grandes paisagens de rios evoluiram devido ao recuo da água.

A existência de um lago no meio do Holoceno recente no

vale do Amazonas é sustentada por Damuth e Fairbridge, citado

por Irion C1984}, que analizaram amostras no delta Amazônico

contendo sedimentos glacial "Wurmian". Eles encontraram cama-

das abruptas de sedimentos de cerca de 11.000 anos A.C., que

nao alcançaram a elevação do continente e o plano abissal da
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depressão Guiana. Estes sedimentos coincidem e oferecem dados
da existência do Lago Belterra (Irion 1976).

A composição mineral dos sedimentos do Amazonas varia
entre os Andes e o Pré-Andes. Enquanto os sedimentos dos rios
Andinos são constituídos de sedimentos minerais não intemper!
zados, como a clorita e mica, os sedimentos Pré-Andinos dos
rios principais são constituídos principalmente de montmoril~
nita e em pequena escala de caulinita (Irion 1984).

Guerra (1955) define a região Acreana como uma vasta
planície com domínio das formas planas, que as vezes se tor-
nam sensivelmente onduladas, como na região entre Tarauacá e
Cruzeiro do Sul. Do ponto de vista altlmétrico, 73% da area
do Estado se encontra entre cotas de 200 a 300 metros, cons-
tituindo assim, uma planicie, cujas terras nao possuem gra~
des "igapós" e "várzeas".

o mapeam:ento efetuado pelo RADAMBRASIL, mostra que o
relevo apresenta-se muito uniforme, sem grandes contrastes
topográficos, esculpido predominantemente sobre sedimentos da
Formação Solimões. A constituição geomorfológica, apresenta
um conjunto de formas onde mostra evolução do relevo cuja d~
posição ocorreu no final do Terciário e começo doQuaternário
modelando o topo de uma bacia sedimentar.

A região do Acre compreende o eixo hidrográfico defini-
do pelo rio Purús. Ele corre sobre litologias holocênicas de
senterrando no local sedimentos plio-pleistocenico, cuja se
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çao se evidencia durante os periodos de vazante. A planicie

Acreana compreende área de deposição atual e passada do rio

Purús, e pelo menos três niveis de terraços fluviais sao

distinguidos (Terraços Altos, Baixos e os Intermediários)

todos originados pelos trabalhos de erosão e deposição do

rio Purús, (Brasil 1976).

2.2. Solos da Amazônia

De conformidade com a sua genese e morfologia ,

na Amazônia Brasileira são encontradas duas distintas fei-

ções geomorfológicas identificadas por grupos de terras fir-

mes que apresentam-se bem drenados, e de terrras inundáveis
I

com caracteristicas hidromórficas e com pouco estágio de de-

senvolvimento.Normalrnente os solos dpstR região tem sua

origem na decomposição das rochas superficiais Cígneas, Meta

mórficas e Sedimentaresl sendo que os agentes que intervem

na sua gênese atuam sobre a porção do regolito decompondo-o

até a formação de horizontes entrados no perfil.

De acordo com os estudos efetuados pelo Projeto RADAM

BRASIL e pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação

de Solos-EMBPAPA, os solos identificados dentre as classes

bem drenadas são: Latossolo Amarelo, Latossolo Vermelho-Ama-

relo, Lato.ssolo Vermelho-Escuro, Latossolo Roxo, Terra Roxa

Estruturada e os Podzólicos Vermelhos-Amarelos, pricipalmen-
te, ( Brasil 1974, 19781, Rêc;o et alo Clgel) e Gama et alo

:(1983} .
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Os Latossolos e Podzólicos identificados (Brasil
1974, Rêgo et alo 1981) são solos profundos que apresen -
tam sequência de horiozntes A,B,C, e A,Bt,C respectivamente,
com caráter variando de Álico, Distrófico ou Eutrófico e que
ocorrem em áreas de relevo plano, suave ondulado e ondulado.

Estes solos geralmente se apresentam associados com
as Terras Roxas Estruturadas e as Areias Quartzozas, e se de
senvolvem a partir dos mais variados materiais de origem co-
mo os sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário Pleist~
cenio, da Formação Boa Vista e de material argiloso que ca-
peia o Pré-Cambriano, (Brasil 1974,1975,1978) e Sarna.et alo

(1983).
Dentre os solos com carcterisitcas h~dromórficas as

principais classes identificadas por Brasil (1978), Soares
et alo (1984) e Martins et aL, CJ984) são a dos Plintossolos ,
Planosssolos, Glei Pouco Húmico e Glei Húmico.

A classe dos Plintossolos apresenta sequência de hori
zontes A, Bpl e Cpl podendo apresentar ou não horizonte A2.

Ocorrem em relevo plano de várzea e o processo de for
maçao da plintita é caracterizado pela mobilização, transpor
te e concentração de compostos de ferro segundo formação ci-
tada por Wood & Perkins(1976)e Rêgo Cl986l Os planossolos são
solos poucos profundos com diferença textural abrupta. Apre-
sentam seqüência de horizontes A, IIBt, IIC e ocorrem em
áreas de relevo plano ou mesmo em relevo com cotas próximas
à classe suave ondulado.



l3

Quanto aos solos. hidromórficos com horizontes glei, apr~

sentam-se desenvolvidos de sedimentos recentes sob influência

do lençol freático elevado caracterizados por apresentarem

forte gleização a partir dos SOem com ausência de plintita e

com seqüencia de horizonte A, Cg (Silva et aI.1983) .

Dentre as classes de solos de pequeno estágio de desen-

volvimento genético as de maior expressão geográfica na Amazô

nia são os solos Aluviais (Distróficos e Eutróficos) e os Cam

bissolos identificados por (Brasil 1974, 1978), Yartins et aI.
(19B4), Soares et al . (1984)

Os Cambisssolos se apresentam como uma classe de solos
I

minerais, pouco desenvolvidos, cuja profundidade nao excede

um metro com sequência de horizontes A, (B) e c. são solos

que do ponto de vista químico, podem apresentar alta ou baixa

fertilidade natural e portanto com carácteres eutróficos, di~

tróficos ou mesmo álico. As análises minera lógicas mostram a

ocorrência de minerais primários facilmente intemperizáveis ,

muitas vezes apresentando também caráter plíntico.

Quanto aos solos Aluviais ocorrem geralmente associa -

dos aos Glei Pouco HÚInico. são solos que apresentam muito po~

co desenvolvimento, originados de deposição recentes de sedi-

mentos, cujo grau de evolução do material de origem não so-

fre modificações expressivas, exceto no horizonte A. Após es-

te horizonte, segue-se camadas frequentemente extratificadas

IICI e IIIC2, as quais não possuem relações pedogenéticas e
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que dependem diretamente da natureza dos sedimentos deposit~

dos. são solos que ocorrem em relevo de várzea ocupando mor-

fologicamente posições de diques dentro da planície fluvial.

Mineralogicamente apresentam variações de composição com ar-

gila 2:1 e/ou 1:1, dominantemente de atividade alta (Brasil
,/1978, Gama & Silva 1984). C\

2.3. - Solos do Acre

As principais classes encontradas no Estado do

Acre sao constituídas pelos solos Podzólicos Vermelho-Amare

los, Cambissolos e os Hidromórficos Gleizados (Brasil i 119OZS)
(Rcdrigues etal (s~d).Esses solos ap re serrt am variações relaciona-

das ao relevo e ao tipo de vegetação e foram na região descri

tos e classificados de conformidade com os critérios adotados

pelo Sistema Brasileiro de Classificação e pelo Soil Taxonomy

(1~75) quanto âs suas caracterísiticas morfológicas, físicas

e químicas.

Os Podzólicos constituem uma classe de solos

nao hidromórficos, que se caracterizam por apresentar um hori

zonte B textural correspondente ao argílico da classificação

americana, apresentando argila de atividade baixa ou alta

(Brasil 1976). Na região a profundidade desse solo é muito va

riável, podendo ser média ou mesmo rasa; são bem a moderada -

mente drenados, com mosqueados aparecendo geralmente a 50 cm

e de textura argilosa, e estrutura fracamente desenvolvida na

forma subangulares. são solos de sequência de horizonte do ti

-
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po A,B,C com o A subdividido em Al e A.3 e o B em Bl, B2 e B3,

havendo no entanto, muito raramente, a possibilidade da pre -

sença de um horizonte A2 eluvial (Brasil 1976). ~a maioria

dos casos, esses solos apresentam um horizonte A moderado ou

fraco, que correspondem ao epipedon ócrico da "Soil Taxonomy~

Os Cambissolos apresentam sequência de horizonte A, (B) e C ,

sendo o horizonte A. moderadamente desenvolvido, com espessura

média de 25cm. O horizonte (B) apresentando espessura varian-

do de 50 a 120 cm, tem coloração nos matizes 10YR, 7,5YR e

2,5YR, valor de 4 e 7 croma de 2 a 8. Frequentemente aparecem

mosqueados em consequência da pouca permeabilidade, apresent~

da pelos sedimentos formadores, das ca~adas subjacentes.A te~

tura é da classe argilosa, por vezes franco-siltosa ou argila

siltosa, evidenciando os altos teores de silte, característi-

cos da mineralogia do material formador do solo. A estrutura

é maciça podendo no entanto apresentar-se fracamente desenvo!

vida na forma subangular, e a consistência úmida é normalmen-

te firme, sendo plástico ou muito plástico e pegajoso quando

molhado.

Os solos hidromórficos Gleizados são aqueles

desenvolvidos de sedimentos recentes do Quartenário com se-

quência de horizonte A e Cg. são solos de profundidade media-

na onde as cores sao influenciadas, durante o período de de -

senvolvimento pelo processo de redução. Ocorrem ao longo das

planícies de inundação dos rios, apresentando fertilidade al-

ta e correspondem na classificação americana aos grandes gru-
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pos Tropaquepts e Eutropepts para os de saturação de base aI

ta, e Dystropepts para os de saturação de base baixa (Brasil

1976) .
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3. SOLOS ESTUDADOS

3.].. [E~sc2:"içãoda área em que se localizam os perfis

Para este trabalho foram selecionados e descritos qu~

tro perfis dos mais representativos das classes de solos nos

municipios de Rio Branco (P-Ol e P-02) e Sena Madureira (P-03

e P-04), Estado do Acre, desenvolvidos ~e sedimentos do Plio-

pleistoceno e situados em áreas de relevo suave ondulado e on

dulado. Foram escolhidos com base nos levantamentos pedológi-

cos efetuados pelo SNLCS/E~~RAPA e pelo Projeto RADAMBPASlL .

A região onde estão associados atinge uma área aproxl

mada de 15.000 km2 e situa-se entre os paralelos 089 e 119S e

os meredianos 679 e 699 WGr. Apresenta uma hidrografia repre-

sentada principalmente pelos rios Purús, caeté, Taco e Acre.

Todavia, o mais importante, por apresentar maior largura e me

lhores condições de transporte, é o Purús. (Fig. 03).

A localização cartográfica dos perfis é a seguinte:

perfil 01- Folha SC. 19-X-C (imagem de radar 1:250.000). Lat.

099. 54'S e Long. 67953'WGr.
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Perfil 02 - Folha SC. 19-X-C (imagem radar 1:250.000). Lat.

09950'S e Long. 68940'WGr.

Perfil 03 - Folha SC. 19-X-C (imagem radar 1:250.000). Lat. 08~

57'S eLong. 69908'WGr.

Perfil 04 - Folha SC. 19-X-A (imagem de radar 1:250.000). Lat.

09902'S e Long. 68947'WGr.

-
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3.2. Clima atual e vegetação

o clima da região onde estão localizados os solos e

quente e úmido com temperatura média anual que varia de 24 a

269C. A umidade relativa do ar em torno de 80% durante o ano

com uma nebulosidade intensa em torno de 5/8. Os meses mais

quentes são setembro e outubro, enquanto junho, julho e aso~

to se constituem no periodo mais ameno com temperatura me-

dia inferior a 229C. Apesar das temperaturas superiores a

229C,costuma ser registrado em alguns meses o fenômeno da

"friagem", causado pela invasão de anticiclone polar de
-/

trajetória continental, muito comum no inverno registrando

minimas diárias inferiores a l29C, o máximo pluviométrico se

dá no verao e o minimo, no inverno (Nimer 1977).

Segundo a classificação Koppen, pertence ao tipo

climático Aro apresentando uma estação sêca de pequena dura -

ção sem nenhuma inlfuência significativa no comportamento da

vegetação (Nimer 1977 , Brasil 1976).

A vegetação que recobre a área, está representada

pela Floresta Tropical úmida, caracterizada por uma mata on

de as espécies dominantes e o bambú e a seringueira, dentre

outros (P~res 1973).

Estudos de vegetação efetuados pelo projeto RADAMB~

SIL apresentam como coberturas vegetais regiões com Floresta

Tropical Densa, Floresta Tropical Aberta de bambú e Formações

Pioneiras, (Brasil 1976).
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Segundo Kullmann (1977), o domlnio da Floresta Latifo

liada Perene é a Região Norte, com limites ultrapassando o

território Brasileiro. Tipos diferentes de vegetação às varia

çoes existentes, apresenta o tipo Floresta Perenifólia Higró-

fila Hileniana Amazônica (Hiléia) e Floresta Subcaducifólia

Amazônica.

Dentre as espécies caracterlsticas mais encontradas

são as seguintes: Berthole1tia excelsa (castanha do Brasil)

Cedrela odorata L (Cedro), Bambusa spp (Bambú) ,

Hevea brasiliensis (Seringueira) Torresea acreana (Cumarú de

cheiro), Swietenia macrofila (Mogno), Manilkara huberi Duke
I

(Maçaranduba), Cecropia spp (Imbaúba), Carapa guianensis Aub1

(Andiroba) Myroxylun balsamo (L) harms (Balsamo), Oenocarpus

distichus Mart. (Bacaba), Tachigalia sp (TaxI), Capirona

huberiana Duke (paú mulato) (Pires 1973) e (Brasil 1976).
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4. MÉTODOS

4.1. Descriçao e coleta de amostras

As descrições detalhadas dos perfis foram efetuadas

de confor~idade com as normas e definições contidas no Soil

Survey Manual (1951) e no Manual de Métodos de Trabalho de Cam

po, (Lerios & Santos 1978).
tColetou-se cerca de 2 kg de terra por horizonte e em

todos locais foram feitas coletas de material suposto como de

origem do solo.

Descrições completas dos perfis com suas análises

sicas, quimicas e mineralógicas de rotina -sac ar-resentadas

no Apêndice.

4.2. Mêtodos AnalIticos

4.2.1 Análises fIsicas

As análises fIsicas consistiram na determinação da

composição granulométrica, argila dispersa em agua, equiva-

lente de umidade, densidade aparente e real, e, superfIcie es

pecIfica. Feram realizadas no laboratório do Serviço Naçional de
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Levantamento e Conservação de Solos -- SNLCS/EMBRAPA, segundo

os métodos do Manual de M3todos de Análises de Solos/EMBRAPA,(1979).

A retenção de umidade foi determinada através do con

teúdo da água retida em amostras de solos deformadas (terra fi

na 2 mm) colocadas em anel de borracha e submetida a tensões

de 0,10; 0,33; 1,00; 5,00 e 15 atmosfera de acordo com os métodos

de Richards (1954). A diferença de água entre as tensões de

0,33 e 15 atmosferas serviu de base para estimar a agua disp~

nível.

No cálculo da superfície específica das amostras foi

utilizado o etileno glicol monoetil eter (EGME), de acordo com

CihaceR & Bremner (1979) e Heilmann et pl. (1965). As amostras

de solo (2 mm) foram mo Ldas e passadas em peneiras de 6° "rresch".

Foram efetuadas pesagens de 0,6 g aproximadamente e colocadas

com P205 anidro, até atingirem peso constante. Após a obtenção

do peso constante, foram adicionadas 1,2 ml de EGME colocadas

em dessecador com C12Ca anidro e submetidas a vacuo, efetuan

do-se em intervalos pré-determinados, pesagens até peso cons

tante. A fórmula para calcular a superfície total foi:

SE = g EGME
-4 2g(amostra) x 2,S6 x 10 gim

Foram determinadas as superfícies específicas das a-

mostras dos horizontes AI, B2lt, B22t, B32t, IIC4 e IIICSg g;

AI, v2lt' C2pl
B2l, B22,

B2t, B32pl' IIC2pl e IIC5,

correspondente aos perfis P-l,
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P-2, p-3 e P-4, respectivamente.

4.2.2 Análises químicas

As análises químicas foram efetudas no labora-

tório de solos do Serviço Nacional de Levantamento e Conserva

ção de Solos-EMBRAPA de acordo com os métodos contidos no Ma

nual de Métodos de Análises de Solos-EMBRAPA (1979), determi

nando-se: pH, cálcio, magnésio, potássio, sódio e alumínio tro

cáveis, acidez trocável, ataque sulfúrico (Si02, A1203, Fe203,

Ti02). Dessas determinações foram calculados os valores S (So

ma de bases), Saturação de bases e alumínio e relações Ki e Kr.

Os óxidos de ferro livre foram removidos da fra

çao argila pelo citrato-ditionito-bicarbonato (CDB) segundo os

processos de Méhra & Jackson (1959).

A extração de materiais amorfos foi feita tanto

na argila como na terra fina por análises de dissolução sele-

tiva com KOH O,5N fervente pelo método de Jackson (1974). °
ferro e alumínio extraídos foram determinados diretamente no

extrato por espectrofotometria de absorção atómica, SHIMADZU-

AA-630, e o silício através do espectro colorímetro PERKIN EL

MER JUNIOR r r r .

PCZ -- foram determinadas nas amostras através

de titulações potenciométricas com os íons determinantes de_p~
+ -tencial H e OH em trés concentrações de C1Na segundo proced!

mento delineado por V an Raij & P eecr..(1972).
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4.2.3. Análises minera lógicas

Para as análises mineralógicas da fraç~o argi

la foi utilizado o método de difratometria de raios-X empreg~

do na identificaç~o e caracterizaç~o de minerais do solo usan

do-se para tal, as técnicas do material em pó e de lâminas

orientadas. As análises mineralógicas foram efetuadas em amos

tras selecionadas dos seguintes horizontes: Al' B22 e IIC4g
Al' B22Pl e C2Pl; Al' B22 e IIC5; All' B2t e Clca correspon

dentes aos perfis P-Ol, P-02, p-03 e P-04, respectivamente.

Os pré-tratamentos constaram da lavagem com

acetato de sódio pH 5.0 para abaixar o ~H e tornar mais efi -

ciente a aç~o da H202 e remoç~o da matéria orgânica e óxidos

livres de manganes em todos os horizontes selecionados de ca-

da perfil utilizando-se a água oxigenada â quente (H202 a 3~)

seg_undo o processo de Jackson (1974). Foram removidos também

os óxidos de ferro livres pelo método do citrato-ditionito-bi

carbonato (CDB) segundo Meh~a & Jackson (1959).

° fracionamento das amostras após a remoçao

dos óxidos e da matéria orgânica, foi realizado por peneira

úmida, ccnt.r í.Fuqaçâo e de carrt açao , de acordo com Jackson (1974)

sendo separadas as frações areia, silte e argila.

As amostras da fraç~o argila foram saturadas

com cálcio (CaC12N) e com potássio CKC1N) e utilizadas nas di

frações de raios-X em lâminas de pó, e orientadas pelo método
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do esfregaço à temperatura ambiente e aquecidas a 3009C e 5509C

J'Jllckson(1974).

A identificação dos minerais foi feita por meio

de picos produzidos pela difração do raio-X, registrado em gr~

ficas e calculado pela Lei de Bragg. Sua interpretação foi rea

1izada utilizando-se as normas adotadas por Brown (1961)

Grim (1968) Jackson (19'i"4) •

o aparelho utilizado na anális~ qualitativa

foi o Rigaku Denki, no intervalo de 45 a 29 ângulo 28 ou 209

a 29 ângulo 28 nas seguintes condições de operações: radia -

çoes Co-K~ filtro de ferro, corrente de/tubo de 30 KV e l5mA.

Foram utilizados os métodos óticos na identifica

ção e determinação quantitativa dos componentes mineralógicos,

das frações grosseiras cascalho (2-20mm), areia grossa (0,20 -

20mm) e areia fina (0,05-0,20), separados durante a análise

granulométrica do solo. Essas determinações foram feitas no

SNLCS/EMBRAPA, segundo os métodos constantes do Manual de Aná-

lises de. solcs(EI!'Ibrapa 1979).

A identificação das espécies minerais foi feita

de acordo com Winchell & Winchell (1959), mediante o uso de mi

croscópio estereoscópio e microscópio polarizante, e a determi

naçao quantitativa constou na avaliação volumétrica sob micro~

cópio estereoscópio para estimativa percentuais em papel mili-

metrado.

o microscópio eletrônico foi utilizado corno um
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recurso especial para observar estruturas que estivessem aba!

xo do poder dos instrumentos óticos comuns. Amostras da fra -

ção argila foram micrografadas para servirem de técnica com-

plementar aos estudos de raios-X.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A apresentação e discussão dos iesultados será reali

zada conjuntamente, levando-se em consideração as proprieda-

des morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas dos per-

fis. No final é apresentado uma classificação tentativa, nos

sistemas brasileiro e americano.
I

5.1. Morfologia e propriedades físicas

Morfologia

Os perfis descritos e estudados encontram-se no ped~

mento superior, em relevo suave ondulado, exceto o P-03 que

se encontra em relevo transicional, de suave ondulado para

ondulado.

:) A sequência de horizontes desses solos de modo geral

e A,B,C. A espessura do horizonte B não é muito larga e seus

atributos câmbicos são somente de natureza morfológica. A es

pessura do horizonte A varia de 16 a 31 cm e do horizonte B

de 64 a 119 cm.



A drenagem interna dos solos de modo geral e de na

tureza restrita: o perfil p-03 apresenta-se moderadamente dre

nado, enquanto os demais perfis apresentam-se imperfeitamen-

te drenados.

As cores sao escuras nos horizontes superficiais, de

vido a influência da matéria orgânica, com matizes lOYR e
7,SYR e valores e cromas de 4 a 5, respectivamente. Os hori-

zontes B apresentam cores de tonalidad~ mais avermelhada e

em alguns casos, brunadas claras acimentadas como no P-03.

Normalmente todos os horizontes C apresentam cores acinzenta

das, mosqueadas com cores vermelho ou amarelo-brunado. Sali-

enta-se ser comum os sinais de gleização, mesmo nos per=is
P-03 e P-04 que ocupam posição relativamente elevada na pai-

sagem fisiogrâfica. As cores cinzentas, dão idéia de estarem

relacionadas em partes, a alteração do material parenta 1 , e

nao a excesso de umidade.

Todos os quatro perfis apresentam mosqueados de co-

res avermelhadas (matizes 2,SYP, SYR, 6YR) , bem como bruna -

das e amareladas (matiz lOYR) , que ocupam uma quantidade re-

lativamente grande nos horizontes em que ocorrem, muitos de-

les até se constituindo em manchas avermelhadas, com partes

que apresentam endurecimento irreversível, e portanto, com

características de plintita.

Os mosqueados amarelados ou brunados, normalmente

ocorrem nos horizontes C e são resultados do intemperismo
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"in situ" do material sedimentar de formação, aliado ao sis-

ternade drenagem interna deficiente dado à natureza do mate-
rial.

A classe textural, varia pouco entre os solos. As ci-

ferenças principais, verificam-se dentro do próprio perfil.
Os horizontes superficiais normalmente apresentam classes de

textura argila siltosa e franco-argilo-siltosa e os horizcn-
tes subsuperficiais, classes que variam de argila a muito ar

giloso.

Morfologicamente esses solos apresentam estrutura mo-

derada pequena a grande granular e blocos angulares nos hcr!
Izontes superficiais e moderada a forte muito pequena a mécia

Iprismática desfazendo-se em blocos angulares e subangula~es

nos horizontes subsuperficiais.

Com execeção do P-04, que no horizonte C apresenta e~
trutura maciça, os solos P-Ol, P-02 e P-03 apresentam gra~-

des prismas arranjados em torno de urna linha vertical com~-

nante, que perdem o aspecto maciço por ocasião do resseCili~en

to quando evoluem apresentando urnaestrutura em blocos an~u-

lares e subangulares. Esta evolução deve-se em parte as fen-
das que ocorrem durante os ciclos de urnedecimento e secagem

dos solos.

A ocorrência desse tipo de estrutura, verificada no

horizonte C também é observada por Gomes (1985) e Jacomine et
alo (1973)
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em solos Podzólicos Vermelho-Amarelo Ãlico com argila de ati

vidade alta de região úmida do Nordeste Brasileiro, onde mos

tram a influência da expansão e contração do material de ar-

gila quando exposto ao ar, no desenvolvimento estrutural.

Todos os perfis apresentam semelhança quando à oco r

rência de superfícies de fricção, indicando presença de argi

lo-minerais expansíveis em quantidades significantes, tipic~

mente inclinadas com a vertical, bem como superfícies de com

pressao. Também é comum a ocorrência do aspecto vértico em

todos os solos estudados.

A cerosidade, de acordo com as descrições de campo,
nos perfis P-Ol e P-02, indica a translocação da fração argi

t
la desses solos de maneira considerável. Todavia, isso nao

acontece nos perfis p-03 e P-04, indicando que ela nem sem -

pre justifica maior acúmulo de argila.

Além da presença de plintita, alguns horizontes êe~

ses solos, apresentam concreções ou segregações endurecidas

de manganês em quantidades variáveis sendo comum observar-se

nos barrancos localizados em cortes de estradas, a presença

de concreções de carbonato de cálcio. Essa ocorrência é bas-

tante significativa no P-04, no qual se evidencia em abun-

dáncia de~tro do perfil.

De modo transversal a posição vertical no barranco,

onde se encontra localizado o P-03, encontra-se a presença

de gipsita fibrosa exposta de modo muito acentuado (Fig. 04)
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Figura nº 4 Gipssita fibrosa exposta em

barranco do perfil P-3.
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a partir da altura correspondente ao horizonte IIC . O que se
4

observa no P-04, se compara ao P-03, em relação à frequência

de concreções de cálcio, porem, o mesmo nao ocorre com rela-

ção ã gipsita. Esse fato pode ser atribuído possivelmente ao

relevo menos acentuado, insuficiente para sua exposição na

estrada. No p-04 existe um micro-relevo e as fendas se alar-

gam até alcançar 3cm, à medida que se aprofundam no perfil.
,..-'<.V

Propriedades físicas

Os dados apresentados no Apêndice, referentes as

propriedades físicas, no tocante à distribuição de partícu -

las, densidade aparente e retenção de umidade, variam pouco

entre os solos estudados.,
A predominância das frações argila e silte sobre a

fração areia, é totalmente evidenciada. Com exceçao do P-04,

a fração s~lte se apresenta maior do que a fração argila nos

horizontes superficiais, ultrapassando ao valor de 50%. Em

função da posição em que os perfis estão localizados quanto
I,
v ao relevo, essas quantidades de silte são elevadas se compa-

radas a outros solos da Amazônia e mesmo com solos de outras

regiões do Brasil.

A relação silte/argila nesses solos varia em geral

de 0,11 a 1,58, diminuindo em profundidade e demonstrando um

menor grau de alteração dos materiais em superfície. Van Wam

beke, citado por Rodrigues (1984), mostrou que nos solos tro
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picais mais alterados a tendência dessa relação é diminuir.

Observando-se os valores encontrados da relação silte/argila

dos solos estudados (Apêndice), verifica-se que' essa tendên-

cia em diminuir se concretiza até o nível dos horizontes C ,

contrariando as observações de dados obtidos em outros solos

em que há um aumento dessa relação no horizonte C, demons-

trando pelos dados obtidos que o material parece encontrar-se

no mesmo grau de alteração, de acordo com o acima citado.

Todos os perfis apresentam distribuição semelhantes

de argila dispersa em água com valores elevados, tanto no ho

rizonte A corno no horizonte B, crescendo de maneira geral em

profundidade. Esses fatos podem ser atribuídos aos resulta -

dos elevados de pH encontrados nos solos. Segundo Gillman,
(1974), quando há um aumento na grandeza de carga negativa

ou positiva a presença ou teor de argila dispersa também au-

menta.

De acordo com Kiehl (1979), as amplitudes de varia-

ção das densidades aparentes situam-se dentro dos limites me

dias de 1,00 a 1,25 g/cm3 para solos argilosos e de 1,25 a

1,40 g/cm3 para solos arenosos. Os valores de densidade ap~

rente (Apêndice) determinados nos solos são discordantes des

sa teoria especialmente no que diz respeito aos solos argi12

sos e até mesmo superiores aos solos arenosos.

Na Tabela 01 são apresenatados os dados de retenção

da umidade, determinados em amostras de terra fina sob ten -

sões de 1/10, 1/3, 1.0, 5.0 e 15 atmosferas. As curvas obti-
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das (Fig. 05 e 06) sao bastante semelhantes as obtidas por

Fontes & Oliveira (1982} e Rodrigues (1984}, apesar daqueles

autores terem trabalhado com Latossolos Vermelho-Escuros

Terra Roxa Estruturada Similar Álica, Latossolo Bruno, Lato~

solo Vermelho-Amarelado, argilosos, mas mineralogicamente bem

diferentes dos solos objeto deste estudo. Assim, ao se comp~

rar os resultados aqui obtidos com os citados pela bibliogr~

fia, pode~se admitir que a partir da tensão de uma atmosfera,

nenhuma modificação ocorre na retenção da umidade por_dife -

rença mineralógica.

Para o conhecimento da dinâmica dos solos, foi est~

dado o relacionamento da superfície específica total com a

capacidade de tróca de cátions. Os valores de superfície es-

pecífica dos horizontes selecionados para análise mineralóg!
2ca variam de 120 a 386 m /g (Tabela 01). Eles aumentam com a

profundidade e sao mais elevados do que os observados em so-

los com predominância de caulinita e gibbsita, com caracte -

rísticas da presença de outros componentes no solo com su -

perfície específica alto, como material amorfo, micas e ver-

miculitas.

Da mesma forma que foi obtido por Grohmann (1977) e

Van Raij (1969), os dados de superfície específica total (SE)

dos perfis P-Ol e P-02, mostraram íntima relação com a capa-

cidade de troca de cátions (Ti, tendo em vista os coeficien-

tes de correlação obtido (Tabela 021, o mesmo nao ocorrendo



Tabela 01 - Resultados de retenção de água sob tensão de 0,10, 0,33, 10,0, 5,00 e 15,00
atmosferas da fração terra fina «2rnrn) e superficie especifica de horizon -
tes selecionados

Solo
(perfil)

Horizon
te

superficie Espe-
cificada 2/gm

0,10 0,33 1,00
(w:n.idac.e)

5,00 15,00
(% peso) -----

P - 1 Al 54,00 43,00 35,4 31,1 29,8 198,3

B21t 45,6 38,0 34,1 30,8 28,6 244,3

B22t 43,7 35,6 32,7 29,00 27,5 265,9

B32t 38,7 30,4 27,5 24,5 23,1 261,9

II 4 45,3 38,3 32,7 28,4 28,3 321,7c g

IIIC8g 49,8 38,8 37,0 30,8 28,8 344,3

P - 2 Al 45,3 36,3 30,3 24,8 , 23,3 120,8

B21t 40,8 34,0 30,2 26,5 25,7 185,0

continua .
LV
(TI

--~



Tabela 01 - continuação

Solo Horizon 0,10 0,33 1,00 5,00 15,00 Superfície Espe-
(perfil) te -

..; _.. ~---------- umidade (% pe-so) cia1izada 2/g-----
m

P - 2 B22tp1 48,0 38,6 34,6 32,1 30,7 258,1

C2p1 48,6 39,9 35,7 32,5 31,1 344,8

IIC7g 48,5 40,2 35,1 31,3 29,4 342,5

P - 3 A1 46,5 35,4 29,0 22,8 22,7 140,8

B2t 47,6 40,5 36,0 30,9 30,9 280,9
-

B32p1 43,0 36,2 32,2 24,9 26,9 319,0

IIC2p1 47,0 40,5 36,6 31,1 31,1 386,1

IIC 47,6 39,1 35,9 30,3 29,9 333,95

continua

W
--J



Tabela 01 - continuação

Solo Horizon 0,10 0,33 1,00 5,00 15,00 superfície Espe--(perfil) te ------------- unidade (% peso) ----- cíficada 2/gm

p - 4 All 50,2 39,5 33,4 27,6 27,2 216,7

B21 43,9 38,2 33,5 281 27,6 295,3

B"22 48,5 38,4 34,1 29,4 28,6 342,3

C 45,4 38,5 33,3 28,8 28,0 351,1lca

C5 48,7 40,7 36,2 29,8 29,6 382,9

v.)
(')
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Figura n9 05 - Curvas caracteristicas de umidades dos
perfis P.Ol e P.02.
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Figura n9 06 - Curvas características de umidades dos
perfis p.03 e p.04.



Tabela 02 - Equações de regreções e. coeficientes de correlação das variáveis T e SE
dos solos estudados.

Perfil Equação de regreção Coeficiente de
correlação - r

01 Y = -3,1324 + 0,1482X 0,82+

02 Y = -0,6865 + 0,1261X 0,95++

03 Y = 10,6031 + 0,1966X 0,60

04 Y = 3,3885 + 0,1263X 0,27

+ Significância ao nivel de 5% de probabilidade

++ Significância ao nivel de 1% de probabilidade

~
I-'
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com os perfis p-03 e p-04.

5.2. Propriedade químicas

Os resultados das principais características quími-

cas dos solos estão representados na Tabela 03, enquanto ou-

tras características que complementam esses dados se encon -

tram no Apêndice.

a} Reação do solo (pH)

De acordo com os dados obtidos (Tabela 03) os valo-

res de pH mostram que esses solos apresentam uma reaçao que

varia de moderadamente ácido a moderadamente alcalino.

° pH em H20 em todos os perfis é sempre maior que o

obtido pelas medidas feitas com KCL.

Estes solos apresentam-se com predomináncia de car-

ga líquida negativa baseado nos valores de 6pH elevado e ne-

gativo. De acordo com Van Raij & peech (1972), Uehara & Gil-

lman (1981), quando um valor de 6pH (pH KCL - pH H20) e neg~

tivo, significa que o solo tem carga líquida negativa ao con

trário, carga líquida é positiva. Quando negativa e associa-

do a altos teores de alumínio trocável e indicativo de solos

com predominância de carga permanente. Geralmente esses mine

rais são instáveis em reação ácida e liberam grande quantid~

de de alumínio. Os valores de ~pH negativo e/ou positivos de

pequena magnitude de acordo com Rodrigues (1984), indicam es



TABELA 03 PROPRIEDADES QUíMICAS DOS SOLOS ESTUDADOS

Solo lbriz. pH f',pR meq fl00g % Ki Kr(Perfil) Hp KCl Ca++ Mg++ Al:-++ CTC Valor Valor SAT Ti02S V Al+++
P-l Al 7,3 6,6 -0,7 27,2 4,9 0,0 32,9 32,9 100 O 0,37 3,35 2,56

A3 7,3 6,3 -1,0 20,3 4,5 0,0 35,1 35,1 100 O 0,37 2,98 2,35
Bl 7,4 6,3 -1,1 16,4 5,1 0,0 21,8 21,8 100 O 0,43 2,73 2,15
B21t 6,8 5,3 -1,5 19,5 8,2 0,0 30,4 28,0 92 O 0,42 2,64 2,09
B22t 5,0 4,0 -1,0 13,9 9,7 2,8 30,2 23,9 79 10 0,48 2,59 2,07
B31t 5,6 3,8 -1,8 10,0 8,0 9,0 20,8 18,4 62 33 0,48 2,67 2,14
B32t 5,8 3,7 -2,1 9,2 10,7 8,6 31,2 20,6 66 29 0,49 2,86 2,30
Clgpl 6,1 3,8 -2,3 10,5 12,3 6,8 33,0 24,0 73 22 0,47 2,89 2,32
C2gpl 6,4 3,8 -2,6 14,4 14,7 2,7 35,4 30,7 87 8 0,46 3,16 2,46
C3 6,7 4,5 -2,2 19,7 16,2 0,0 39,2 37,9 97 O 0,48 3,24 2,53
IIC4g 7,9 6,3 -1,6 24,8 20,0 0,0 47,6 47,6 100 O 0,47 3,08 2,49
IICSg 8,3 6,8 -1,5 26,0 20,3 0,0 49,0 49,0 100 O 0,43 3,14 2,51
IIC6g 8,7 7,3 -1,4 27,1 19,6 0,0 40,2 49,2 100 O 0,42 2,77 2,21
IIIC7g 8,7 7,3 -1,4 27,9 20,0 0,0 50,8 50,8 100 O 0,40 3,18 2,56
IIIC8 8,7 7,4 -1,3 27,9 17 ,9 0,0 48,2 48,2 100 O 0,45 2,96 2 ;40
IIICg 8,6 7,6 -1,0 26,6 17 ,6 0,0 47,0 47,0 100 O 0,40 2,96 2,38

P-2 Al 5,5 4,7 -0,8 8,7 3,0 0,1 _ 17 ,O 11,9 70 1 0,40 3,20 2,52
A3 5,0 4,0 -1,0 5,8 2,2 2,6 14,2 8,2 58 24 0,42 3,09 2,47
Blt 5,0 3,9 -1,1 5,7 3,0 4,0 15,7 8,9 57 31 0,45 2,72 2,16
B21t 5,1 3,9 -1,2 5,4 4,0 8,8 21,4 9,5 45 48 0,54 2,62 2,12
B22tpl 5,2 3,9 -1,3 4,9 3,8 15,9 27,7 9,0 32 64 0,59 2,60 2,12
B23tpl 5,3 4,0 -1,3 3y3 3,3 15,2 24,6 6,9 28 69 0,64 2,55 2,09
Clpl 5,6 4,0 -1,6 2,7 3,2 11,9 20,9 6,4 31 65 0,65 2,37 1,87
C2pl 5,6 3,8 -1,8 7,7 8,8 20,5 40,1 17,6 44 54 0,59 2,59 2,11
C3pl 5,0 3,8 -1,2 14,1 13,5 14 ,6 45,7 29,0 63 33 0,56 3,09 2,50
C4 4,9 3,8 -1,1 18,1 13,6 10,7 46,8 33,6 72 24 0,50 3,00 2,42
C5 4,8 3,8 -1,0 19,6 16,3 7,6 47,5 37,5 79 17 0,52 2,85 2,35
IIC6g 5,0 4,0 -1,0 20,1 21,8 2,7 48,5 43,6 90 6 0,49 3,20 2,63
IIC7g 5,5 4,5 -1,0 21,8 22,3 0,3 48,2 45,8 95 1 0,48 3,28 2,64
IIC8g 6,6 5,8 -0,8 23,7 20,7 0,0 46,9 46,2 99 O 0,55 3,26 2,60

oontinua
"'"w



TABEIA 03 PROPRIEDADES QUÍMICAS tos SOLDS ESTUDAOOS

Solo pH meq/100g %

(Perfil) Horiz. H20 KCl L'lpH Ca+-t+ M:j++ Al+-t+ CTC Valor Valor SAT Ti02 Ki Kr
S V Al+-t+

P-3 Al 4,4 4,0 -0,4 10,7 2,4 0,2 18,8 13,8 73 1 0,43 2,91 2,34
A3 5,2 3,5 -1,7 8,1 2,1 2,5 16,6 10,6 64 19 0,46 2,91 2,26
B2t 5,0 3,3 -1,7 9,8 4,1 13,7 31,0 14,3 46 49 - 0,51 2,72 2,16
B31pl 5,2 3,3 -1,9 9,6 9,5 3,1 20,8 35,8 37 61 0,55 2,93 2,38
B32pl 5,4 3,3 -2,1 10,4 5,9 18,4 37,0 17,0 46 52 0,55 2,81 2,27
IrClpl 5,7 3,3 -2,4 18,8 8,0 10,5 40,3 27,9 69 27 0,48 2,89 2,32
IrC2pl 5,4 3,5 -1,9 34,6 13,5 1,0 51,7 48,8 94 2 0,56 3,00 2,46
IrC3 8,0 6,2 -1,8 41,1 14,4 0,0 57,3 57,3 100 ° 0,52 3,02 2,49
IrC4 7,2 6,1 -1,1 87,6 5,5 0,0 94,4 94,4 100 ° 0,47 2,64 2,20
IrC5 7,0 6,0 -1,0 84,0 10,7 0,0 96,1 96,1 100 ° 0,40 2,63 2,18
IrC6 7,0 6,0 -1,0 86,1 2,5 0,0 90,0 90,0 100 ° 0,47 2,84 2,33
IrC7 7,5 6,4 -1,1 72,1 3,4 0,0 76,9 76,9 100 ° 0,46 2,75 2,24
IrC8 7,3 6,3 -1,0 82,2 8,6 0,0 92,2 92,2 100 ° 0,41 2,79 2,25

p-4 A11 6,4 5,2 -1,2 25,9 4,4 0,0 33,6 30,7 91 ° 0,44 3,11 2,46
Al2 6,2 4,5 -1,7 20,8 3,9 0,0 27,7 25,0 90 ° 0,49 3,91 2,30
A3/Bl 5,7 3,7 -2,0 18,7 2,7 1,9 26,7 21,6 81 8 0,42 2,81 2,25
B21 5,5 3,5 -2,0 22,0 4,1 6,5 35,7 26,4 74 20 0,46 2,84 2,27'
B22 5,6 3,5 -2,1 29,2 5,3 5,8 43,2 34,8 81 14 0,48 3,01 2,42
Clca 8,3 6,7 -1,6. 42,2 8,4 0,0 50,9 50,9 100 ° 0,40 2,85 2,28
C2 8,2 6,5 -1,7 38,1 11,4 0,0 50,1 50,1 100 ° 0,49 3,06 2,44
C3ca 8,6 6,9 -1,7 39,7 15,8 0,0 - 56,2 56,2 100 ° 0,42 3,14 2,53
C4ca 8,6 7,0 -1,6 36,3 16,2 0,0 53,2 53,2 100 ° 0,42 3,12 2,51
C5 8,7 7,0 -1,7 35,5 17,7 0,0 54,1 54,1 100 ° 0,45 3,20 2,54
C6 8,7 6,9 -1,8 33,9 16,1 0,0 50,9 50,9 100 ° 0,42 3,01 2,36
C7 8,8 7,0 -1,8 33,1 17,0 0,0 50,8 50,8 100 ° 0,48 2,95 2,36
C8 8,8 7,0 -1,8 34,6 16,1 0,0 51,2 51,2 100 ° 0,47 3,11 2,46

t~:"
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tado avançado de intemperismo. Nos sol03 estudados, dado a na
tureza do material originário isto nao se verifica, uma vez
que os resultados obtidos mostram valores de ~pH sempre nega-
tivos e elevados quando comparados aos solos amazônicos e mes
mo a maioria dos solos tropicais. Os horizontes superficiais
-sao os que apresentam menores valores de ~pH no perfil.

b) Cátions trocáveis, soma e saturação de bases
Os teores de cálcio e magnésio são altos e aumentam

em profundidade de modo gradativo, sendo que a exceçao do p-02
nos demais perfis apresentam valores de cálcio acima de 8.0
meq/100g nos horizontes B valores estes que crescem mais nos

'fhorizontes C.
Verifica-se para os perfis estudados, que a soma de b~

ses (valor S) apresenta valores bastantes elevados quando com-
parados aos solos amazônicos. Os menores valores de S, ocorrem

-na altura dos horizontes B onde coincidentemente ocorrem os
maiores saldos de cargas líquidas negativas. Em todos os per-
fis, a diferenciação dos horizontes B para os horizontes C e
marcada pelo aumento significativo do valor S no horizonte C,
que em alguns casos como no perfil P-02 chega a atingir mais
do dobro de valor S que no horizonte B.

Entre os perfis é pequena a diferenciação do valor S
e da saturação de bases (valor Vl, apresentando todos eles o
caráter de epieutrofismo e eutrofismo com exceção do perfil
P-02 que apresenta nos horizontes subsuperficiais o caráter
distrófico.

45
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c) Alumínio trocável e saturação com alumínio

Apesar dos altos valores de cálcio e magnésio os teo

res de alumínio muitas vezes se apresentam elevados tanto nos

horizontes A como nos horizontes B. Amedee & Peech (1976) con

cordam que o método KCl lN extrai uma quantidade de alunínio

amorfo "não trocável". Por outro lado, de acordo com Wada(1980)

o alumínio ativo do solo é formado pelo alumínio trocável,. s~

licatos aluminosos não cristalizados e por polímero de alumí-
- 3+-nio. Com a determinaçao com KCl mede Al trocavel pela aci-

dez, foi também determinado o A13+ extraído do KC1, pelo alu-

minon, encontrando-se valores de O,Oi 3,6 e 2,2 dos horizon -

tes Bl, B3l e C2gpl' muito próximos aos/da titulação obtidos

pelas análises do complexo sortivo.

Quando se compara os valores de alumínio trocável

com os de ~pH verifica-se que mesmo em altos teores de alumí-

nio os dados de ~pH são negativos e elevados.

Como pode ser visto na Tabela 03 a saturação com alu

mínio varia com a profundidade em todos os perfis. Acompanha~

do a variabilidade do valor S, nos perfis P-Ol, P-03 e p-04 o

valor de alumínio trocável é zero em superfície e nos horizon

tes mais inferiores (C), e relativamente elevado nos horizon-

tes B, onde ocorre a maior densidade de carga negativa medida

pelo ~pH. No perfil p-02 que neste contexto se diferencia dos

demais, o valor de alumínio é o mais elevado de todos, cheg~

do a 20,5 meq/100g no ínicio do horizonte C, sendo de todos

-- --- -------



os perfis, o único a apresentar o caráter Álico, apesar de

ser epieutrófico.

d) Capacidade de troca de cátions (CTC).

Esta determinação executada pelo método da soma

de cátions inclui cargas permanentes e dependentes de pH. Os

valores de CTC apresentado nos perfis estudados são no~alme~

te elevados tanto nos horizontes superficiais (A) como nos ho

rizontes subsuperficiais (B), apresentando valores que variam

de 14,2 Meq/lOOg a 33,6 meq/lOOg de TFSA. Nos horizontes C t~

dos os valores de CTC para 100g de TFSA se apresentam bastan-

te elevados, sempre na faixa de 40 a 50~eq.

A CTC da fração argila calculada pela formula:

T - (4.5x%C)100/% arçila, apresenta níveis superiores a 24

meq/lOOg para todos os perfis, perMitindo caracterizar esses

soros como contendo argila de atividade alta (Ta) Segundo cr!

térios adotados por 01mos(198l), atividade esta medida pela

CTC.

e) Relação Ki e Kr.

Os valores das relações Moleculares Ki e Kr nes-

ses solos são elevados quando comparados aos solos amazônicos

e mesmo aos solos tropicais e subtropicais, com valores acima

de 2,5 e 2,0 respectivamente podendo alcançar ou mesmo supla~

tar os valores de 3,0 no Ki e os valores de 2,5 no Kr. Com es

tes índices estão geralmente relacionados as características
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mineralógicas da fração argila pode-se inferir uma predomi-

nância nesses solos de argilo-minerais do grupo 2:1 ou simi

lares.

f) Ponto de carga zero (PCZ).

Os valores de ponto de carga zero foram de-

terminados nos horizontes B22t, B2lt, B2 e B2t dos perfis

P-Ol, P-02, P-03 e p-04. Foi seguida a metodologia classica

de Van Raij & peech (1972) utilizando-se os tempos de 24,

48 e 72 horas, soluções de Na Cl de concentrações iguais a

10-1 -2 -3,10 e 10 M. (figs.07, 08, 09 elO).

Van Raij & Peech (197~), posteriormente con

firmado por Velloso (1976) e outros, estudando o ponto de

carga zero como medida da variação da carga eletroquimica

dos solos, verificaram que os horizontes superficiais dos

solos de carga variável apresentam sempre o PCZ com valores

mais baixos de pH que os horizontes subsuperficiais. Este

fato é atribuído à presença da matéria or0ânica dos horizo~

tes superficiais que influenciando no abaixamento dos valo-

res de PCZ.

Para os solos estudados os resultados obti-

dos para o ponto de carga zero, são bastantes senelhantes

nos diversos tempos de determinação, à exceção do perfil

p-Ol que mostra diferença da determinação efetuada para o

tempo de 24 horas em comparação aos tempos de 48 a 72 ho-

raso Deve-se salientar que entre as amostras utilizadas dos



vári0s perfis para esta determinação, a do horizonte B22t do

perfil P-Ol é a que apresenta o menor teor de alumInio tro-

cável e a menor saturação deste elemento no complexo de tro-

ca. Assim, possívelmente a baixa saturação de alumínio de

troca em presença de elevados teores de cálcio e magnésio ,

pode estar contribuindo neste horizonte para que o equili -

brio ocorra somente em tempo igualou superior a 48 horas .

De acordo com Siqueira (1985), o equilibrio obtido no tempo

de 24 horas para determinação do ponto de carga zero por

processo clássico ou simplificado e comum aos solos tropi -

cais de carga variável e de baixo teor de matéria orgânica.

As curvas obtidas neste trabalho de ponto de
I

carga zero nos diversos tempo de equilíbrio, para os hori -

zontes subsuperficiais com baixo teor de matéria orsânica

não deixam dúvidas quanto a existência de material de eleva

da carga líquida negativa ao contrário da maioria dos solos

tropicais. Assim, corroborando os dados morfológicos, físi-

cos e químicos anteriromente interpretados, os resultados

encontrados para o ponto de carga zero dos solos em estudo,

confirmam a presença nestes perfis de características rela-

cionadas a baixa intemperização e de elevada carga líquida

negativa, totalmente discordante da quase totalidade dos so

los amazônicos e da maioria dos solos tropicais.

5.3. Propriedades mineralógicas

a) Mineralogia das frações cascalho e areia
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Na mineralogia da fração grosseira de modo geral,
-nao se verifica urna discrepância em variação dos constituin -

tes minerais dentro dos perfis. O estudo da mineralogia des -

tas fraç6es foi efetuado atravªs do emprego de mªtodos 5ticos

com o uso microsc5pio estereosc5pio analizando-se os aspectos

quanto a forma, angulosidade, cor, brilho, clivagem e propri~

dades magnªticas. Os resultados estão apresentados no Apêndi-

ce.

Observa-se em quase todos os perfis uma predomi -

nância de concreçoes e n5dulos de ferro nas fraç6es cascalho

e areia e em menor percentagem, a presença de concreçoes de

manganês e quartzo. ~ comum nos horizontes C o aparecimento
I

de concreç6es de carbonato de cálcio.

Na fração areia fina há uma diminuição das concre

çoes de ferro e domínio de quartzo e material silicoso com

carbonato de cálcio. Nesta fração foram efetuados estudos em

horizontes selecionados A, B e C do perfil P-Ol com auxílio

dos raios-X, que evidenciaram uma semelhança entre os difrato

gramas obtidos nos quais se confirma a presença dominante de

quartzo (Fig. 11).

b) Mineralogia da fração silte

O estudo minera15gico desta fração foi efetuado

com auxílio de raios-X somente nas amostras do perfil P-Ol

(Fig. 12), face a semelhança mineralógica das fraç6es grosse!

ras dos perfis em estudo. Os minerais, foram identificados p~
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Figura n9 11 - Difratograma de raio-X da fração areia fina
CO,20-0,05ôm) do horizonte IIC5g do perfil
P-Ol. Lâmina em pó.
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Figura n9 12 - Difratogramas de raios-X da fração silte
CO,05-0,002mm) de horizontes do perfil -
P.Ol. Lâmina em pó.
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los seus picos de 14~(vermiculita parcialmente cloritizada) ,

10~ Cmica) 7,13~_Ccaulinita} e 3,34~ e 4,24~, (quartzo), nos

horizontes B e C, sendo que no horizonte A, os picos de

de 3,34~ e 4,24~ eidenciam a nítida dominância de quartzo.

c} Mineralogia da fração argila

As identificações dos minerais foram feitas pela

posição dos picos (d) em lâminas de pó, e os minerais da re-

gião de 14~, pelo deslocamento dos picos através dos trata -

mentos com K e aquecimentos sucessivos nas lâminas orienta -

das.

Identificou-se em todos os horizontes dos perfis

estudados a vermiculita parcialmente cloritizada C pico de

14~ que gradualmente se desloca para 10~ após os trata~entos

com K e aquecimento), a mica (10 ~ e 5 ~-l, a caulini ta (7,221\.

e -3,55 1\.)e o quartzo (3,34 1\.e 4,25 1\.).

A proporção entre os minerais presentes nos diver

sos horizontes selecionados A, B e C de cada perfil, foi in-

ferida nos difratogramas obtidos sobre lâminas de pó, levan-

do-se em consideração que nos difratogramas de lâminas orien

tadas são introduzidos variáveis indesejáveis a este tipo de

comparação (Jackson 1969), tais como quantidade e orienta

ção do material de lâmina, grau de cristalidade dos minerais

e outros, induzindo a uma proporcional idade incorreta.

Diante dos motivos acima citados nota-se pelos di

fratogramas em lâmina de pó do perfil P-Ol (Figs. 13, 14, 15)
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.
IOA

~~------------~ror---------------~~~I-----------------~~------~~
Graus 2Q

Figura n9 13 - Difratogramas de raios-X da fração argila
«O, 002mm) I sem óxido de ferro do horizon
te Al do perfil p-l.
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2
t

10 20

G rQUS 26

Figura n9 14 - Difratogramas de raios-X da fração argila
( < O I 002rnrnlI sem óxido de ferro I do hori-
zonte B22t do perfil P.Ol.
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Figura n9 15 - Difratogramas de raios-X da fração argila
«0,002mm) ,sem óxido de ferro do horizon-
te IIC4g do perfil P.Ol.
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um equilíbrio na proporçao dos minerais 2:1 (vermiculita pa~

cialmente cloritizada) e 1:1 (caulinita), em todos os horizon
tes selecionados. Neste perfil, pode ainda para os horizontes
analisados., ser detectado a presença no difratograma, de pi
cos de mica 10 R e 5 R e de quartzo nas regiões de 3,34 R e
4,25 R.

No perfil P-02 os difratogramas (Figs. 16 e 18) dos
horizontes A e C, são semelhantes entre si, com nítida pred~
minãncia de mineral 2:1, enquanto que para o horizonte B
(Fig. 17) ocorre urnaequivalência entre o mineral 2:1 e 1:1.
Este fato nos admite concluir pela ocorrência de deposições
de materiais originários em epocas diferentes neste perfil do

I

solo, face a presença de minerais menos intemperizados nos
horizontes A e C em relação ao horizonte B. Do mesmo modo que
no perfil P-Ol, é observado a presença de micas e quartzo na
interpretação dos difratogramas. A 5000C observou-se o desap~
recimento do pico da caulinita (7,1 R) demonstrando a ausen
cia da clorita nestes solos.

No perfil P-03 os difratogramas dos horizontes A e B
(Fig. 19 e 20) sao bastantes semelhantes mostrando um po s s I.

vel equilíbrio entre a caulinita e a vermiculita. Já para o
horizonte C, (Fig. 21) de acordo com o difratograma obtido,
existe urna.possível dominãncia da vermiculita em relação a
caulinita. Nos três horizontes estudados, cornonos perfis an
teriores pode ser ainda claramente detectada a presença da mi
ca no pico de 10 R e 5 R e do quartzo nos picos de 3,34 R e
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Figura n9 16 - Difratogramas de raios-X da fração argila

« 0, 002mm) ,.sem óxido de ferro do horizon

te Al do perfil p-2.
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sr cue. 29

Figura n9 17 - Difratogramas de raios-X da fração argila
( < O,002mm) , sem óxido de ferro do hori -
zonte B22t do perfil P.02.
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3. 34 ~
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Figura n9 18 - Difratogramas de raios-X da fraç~o argila
«O, 002mm), sem ôx í.do de ferro, do hori -
zonte IIC7g do perfil p.02.
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l
10 202

Grous 29

Figura n9 19 - Difratogramas de raios-X da fração argila
l<O,002mml, sem óxido de ferro, do hori -
zonte AI do perfil P-3.
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arou. 29

Figura n9 20 - Difratogramas de raios-X da fração argila
k 0,002mm), sem óxido de ferro, do horizon
te B2t do perfil P.03.
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K 25 "C

Pó

2 10 20
GrQt4S ~ 9

Figura n9 21 - Difratogramas de raws-X da fração argila
«O,002mm), sem óx~do de ferro, do horizon
te IIeS do perfil P.03~ ,
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de 4,25 R.
No perfil P-04 o difratograma do horizonte A (Fig.

22) e bastante semelhante aos vários já discutidos anterior

(Fig. 23). Já_ o difratograma do horizonte C parece mostrar

mente com um certo domínio da vermiculita sobre a caulinita

realmente um domínio da vermiculita sobre a caulinita (Fig.

24). Da mesma forma que os perfis anteriores pode ser encon

trada a presença da mica e do quartzo neste perfil.

Estudos efetuados por M~ller & Kitagawa (1982) em

amostras de solo do município de Tarauacá, evidenciaram a

predominância, de minerais 2:1/2:2 bem como minerais seme

lhantes aos encontrados neste trabalho, com as mesmas carac
f

terísticas mineralógicas obedecendo os mesmos tratamentos e

aquecimentos na fração argila. Foi evidenciado por aqueles

autores, a presença de hidróxido interlaminar na montmorilo

nita e/ou vermiculita em dois estágios de desenvolvimento ao

tempo que constatava a ausência em todos os solos estudados

da gibsita.

Uma das possíveis origens da vermiculita com hi

dróxila interlaminar é a preciptação de polímeros de alumínio

nas intercamadas da vermiculita (Rodrigues,1984). Em solos

ácidos e bem drenados, M~ller & Klamt (1982) admitem a possl

bilidade de preciptação de polímeros de AI nos espaços inter

laminares de filossilicatos reduzindo a capacidade de troca

e conferindo uma maior estabilidade e justificando a perm~

nência desses minerais nos solos. Este fato parece nao ocor
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2 10 30

Figura n9 22 - Difratogramas de raios-X da fração argila
«Q,002mml, sem óxido de ferro, do hori -
zonte All do perfil P-4.
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3.:34A

2 10 30 3S

9rOUI 29

.Figura n9 23 - Difratogramas de ra~os-X da fraç~o argila
« O I 002mm) I sem óxido de ferro I do hori-
zonte B2l do perfil P.04.
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Figura n9 24 - Difratogramas de raios-X da fração ar~ila
«O,002mm), sem óx í do de ferro, do horizon
te Clca do perfil p.04.
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rer nos perfis aqui estudados uma vez que, apesar de aprese~

tarem elevados teores de alumínio trocável, os solos nao sa-

tisfazem as características de elevada reação ácida e baixa

CTC, provavelmente por possuirem baixa quantidade de políme-

ros de alumínio.

Como foi verificado através dos diversos difratogr~

mas, a caulinita foi identificada neste trabalho pelos piccs

nas regiões de 7,14 a 7,24 ~, indicando uma possível ocorrê~

cia de haloisita ao lado da caulinita ou somente caulinita.

Todavia, pelas observações realizadas pela microscopia ele -

trônica (Figs. 25 e 26) não foi constatada a presença de t~

bos de haloisita. Grim (1968) e outros, 'caracterizam na ~i-

croscopia eletrônica a haloisita como tubos alongados ou tu-

bos partidos longitudinalmente e as caulinitas em forma de

placas hexagonais come contor~os euédricos e mal cristaliza

da em forma de placas i~reSulares, =inas com tendência a e~-

rolar. A expressão do pico da caul~nita nos difratogramas não

indica predominância na fração argila, deste mineral o que

está de acordo com os resultados obtidos por Kitagawa & M6ller

(19~9 .~ 1980) em solos desenvolvidos de sedimentos na região

amazônica.

Como foi anteriormente discutida, de modo geral a

composição 'mineralôgica da fração argila apresenta-se bastan

te semelhante nos horizontes selecionados dos quatros perfis

estudados. Não foram verificados indícios da presença gibsi-

ta em nenhuma amostra, corroborando, de certa forma, os re -
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Figura nº 25 - Microfotografias, obtidas em microscópio

eletrônico, da fração argila O,002mm)

do horizonte B22t do perfil P-l. solo ao

natural.
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Figura nº 26 - Microfotografia, obtida em microscópio

eletrônico, da fração argila, apos ex

tração de material amorfo com KOR, do

horizonte B22t do perfil P-l.
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sultados químicos anteriormente discutidos, bem como a possi
vel natureza dos sedimentos que deram origem aos solos.

Como pode ser verificado pela Tabela 04, são signi
ficantes as percentagens de materiais amorfos obtidos por an~
lises química, que variam de 15,4 a 22,3 com os teores mais
elevados ocorrendo nos horizontes A e B.

Kawai (1980) em trabalhos efetuados sobre quantifi
caçao de amorfos em Andosols, reportou que nestes solos ocor
re uma variação de 5 a 40% de material amorfo e dividiu os
mesmos em três categorias: solos contendo mais de 20% de mate
rial amorfo; solos tendo de 20 a 10% de material amorfo e so
los com menos de 10% de material amorfo. Verifica-se portanto
pelos resultados obtidos que os quatro perfis estudados, en
quadram-se na classe de solos com elevados teores de material
amorfo. Apesar dos solos estudados neste trabalho nao aprese~
tarem dados concretos sobre a existência de vidros vulcãni
cos, característica essencial à identificação dos Andisolos,
as Figuras 25 e 26 da microscopia eletrônica realizada na
fração argila do horizonte B22t do perfil P-01, é visualmente
comparável à microscopia eletrônica de vidros vulcãnicos rea
lizadas por diversos autores, especialmente àqueles constan
tes do trabalho de Shoji & Yamada (1981). Desta forma os da
dos obtidos no presente estudo, conduzem à possibilidade de
ocorrência do material amorfo nos perfis estudados.
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Tabela 04 - Composição minera lógica da fração « 2~) de horizontes selecionados dos
solos estudados. Extração com KOH 0,5N.

Solo Horiz. Amorfos % Ki Material
(Perfil) Si02 A1203 F2203

Amorfo

P - 1 AI 11,96 5,1 0,22 3,98 18,54

B22t 11,96 5,6 0,27 3,63 19,08

IIC4g 14,30 5,4 0,27 4,50 21,41

P - 2 A3 7,1 4,7 0,24 2,56 12,82 •

B22tpl 11,96 5,2 0,24 3,91 18,65
-

IIC7g 9,5 4,7 0,21 3,43 15,43

P - 3 AI 11,9 5,1 0,25 3,96 18,47

B2t 14,3 5,2 0,22 4,67 21,19

continua
-...J
0\
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Tabela 04 - continuação

_ Solo Horiz. Amorfos % Ki Material
(Perfil) ~;L°2 A1203 F2203 Amorfo

P - 3 IIC5 9,5 4,7 0,22 3,43 15,43

P - 4 AlI 15,5 5,1 0,25 5,16 22,39

B2 ll,96 5,1 0,25 3,98 18,54

C1ca 9,5 4,7 0,18 3,43 15,43
..

-.J
-.J
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5.4. Formação e classificação

Este capítulo utiliza, em termos gerais, as informa

çoes constantes nos tópicos anteriores de modo a facilitar o

entendimento das características dos solos bem como de sua

pedogênese. Os quatro solos representados pelos perfis estu-

dados, ocupam uma extensa área geográfica distribuída na re-

gião, possuindo características fisiográficas entre si que

os caracterizam até certo ponto, como semelhantes.

O estudo específico desses solos, levando-se em con

ta suas propriedades físicas, químicas e mineralógicas além

das morfológicas, não tem a pretensão de elucidar a genese
Idos mesmos haja vista a coleta dos perfis em locais diferen-

tes e isolados. Desse modo, as consideraç6es aqui discutidas
-sao de ordem geral, particularizando-se em alguns casos cara

cterísticas específicas, como as mineralógicas, que podem

orIentar e discorrer sobre a possível formação dos solos.

Todos os perfis estão localizados em relevo unifor-

me sem muitas variaç6es topográficas com uma litologia supe~

ficial composta por sedimentos de origem marinha e flúvio-la

custre, da Formação Solim6es. Se apresentam como uma consti-

tuição geomorfológica onde o conjunto de formas mostra uma

evolução de relevo cuja deposição no final do Terciário e co

meço do Quartenário.

De acordo com o reconhecimento da composição geoló-

gica, os solos foram desenvolvidos de sedimentos recentes
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Carenitos finos, siltitos, siltitos carbonáticos e argilito)
depositados em camadas de posiç~o estratigráfica variada
sendo que os arenitos finos ou siltitos ocorrem mais no topo
do relevo, podendo entretanto serem encontrados em outras p~
sições.

S~o solos pouco profundos ou rasos, com pouco dese~
volvimento o que nos leva a supor que os processos físicos
atuaram com mais intensidade do que os processos químicos. A
presentam coloraç~o brunada e acinzentada nos matizes 5 YR ,
7,5 YR, 10 YR e mesmo 5 Y.

o tipo de estrutura é em blocos com grau moderado
de estabilidade certamente desenvolvidoiPor influência da
presença de minerais expansíveis.

Os perfis p-03 e p-04 por estarem em posiç~o de re-
levo mais elevado apresentam-se afetados pelos processos ero
sivos apresentando-se como solos menos profundos que os per-
fis 1 e 2.

Os dados de granulometria indicam a iluviaç~o de ar-
gila sendo que todos os perfis apresentam grande semelhança
quanto à ocorrência de superfície de fricç~o, evidenciando
uma vez mais pela morfologia, a presença de argilo-minerais
expansíveis em grandes quantidades. Esta presença pode ser
ainda admitida pela ocorrência de fendas em todos os perfis,
certamente originadas pela alternância dos mecanismos de ex-
pans~o e contraç~o do solo.



A alta percentagem de argila e silte presentes nos

horizontes dos perfis estudados, são em grande parte, herd~

das do material de origem e da possível neo-formação de ar-

gilo minerais in situo

Observações realizadas em cortes de estrada, iden-

tificam camadas largas de estratificação, refletindo as de-

posições dos sedimentos em épocas diferentes dentro, possi-

velmente, do período plio-pleitoceno. Além do reconhecimen-

to morfo16gico dessas camadas, os solos localizados tanto

no município de Rio Branco como em Sena Madureira, desenvol

vem horizonte B de grau diferenciado de estrutura e espess~

ra.

A drenagem pobre ou muitas vezes impedida, demons-

trada pelas cores acromáticas no horizonte C dos perfis es-

tudados, evidenciam a possibilidade de neo-formação e perma

nência nos perfis dos minerais de argila 2:1.

As condições de formação e permanência de minerais

como vermiculita, caulinita etc, nos solos segundo Buol(1973~

deve-se a presença de concentrações de silício e alumínio ~

valentes, baixos teores de magnésio e outras bases, bem co-

mo a presença de amorfos e micas no material de origem.

A vermiculita de acordo com Gomes (1985) é um produ-

to intermediário das micas na formação de esmectitas cloriti-

zadas que resultam da precipitação de polímeros de alumínio

nas intercamadas das esmectitas. Segundo Jackson (1963)porérn,

aprecipitação desses polímeros, ocorre preferencialmente em

80
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solos ácidos com um bloqueamento e possível diminuição da

CTG. Como foi discutido anteriormente os solos aqui estuda-

dos não satisfazem estas características.

Rich (1968L atribui para tais fatos condições em pr~

sença de altos teores de alumínio, baixos teores de matéria

orgânica e ciclos alternados de umedecimento e secagem do so

10.

Rodrigues (1984) cita as m í.c as como resultado do in-

temperismo dos feldspatos, se transformando depois para ver-

miculita com hidróxila interlamelar, caulinita (material arror

fo) e gibsita lI. Esta teoria também nao se emprega aos per-

fis estudados que apresentam somente t~aços de feldspatos na

mineralogia da fração grosseira.

A mineralogia da fração argila mostra um equilíbrio

entre as frações caulinita e a vermiculita para a maioria

dos perfis, sendo que em elguns ocorre o domínio da vermicu-

lita. As características morfológicas, físicas e especialme~

te químicas, fortalecem a presença nos solos de minerais se-

cundários de elevada carga líquida negativa, medida pelo pH,

PCZ e CTC, além da elevada superfície específica. Estes fa-

tos, aliados â presença de minerais amorfos identificados p~

Ia análise química e pela comparação visual das microfotogra

fias resultantes da análise em microscópio eletrônico, nos

conduzem a admitir que os solos estudados são geneticamente

pouco evoluídos, de baixo índice de inte~perização e possi -
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velmente ori~inados de material que sofreu influência de de-

pósitos sedimentares de composição minera lógica talvez alo-

fánica, totalmente divergentes da maioria dos solos amazóni-

cos e mesmo tropicais.

Além disto a textura de campo e a análise granulomé-

trica, mostram a ocorrência de teores mais elevados de silte

em superfície em todos os perfis, comprovando a natureza j~

vem e sedimentar do material de origem e a pequena evolução

genética dos perfis de solos.

De acordo com as características anteriormente discu

tidas, pode-se resumir para fins de classificação, as segui~
/

tes propriedades gerais dos perfis estudados.

Os horizontes superficiais enquadram-se por suas ca

racterísticas de cor, espessura e teor de carbono, no tipo A

moderado. Com relação ao epipedon, segundo os critérios do

Soil Taxonomy, todos os perfis apresentam epipedon ócrico.

Quanto ao tipo de horizonte B, os solos estudados

apresentam de conformidade com os critérios do Soil Taxonomy,

horizonte subsuperficial argillic e B textural, pelos crité-

rios vigentes no sistema Brasileiro de Classificação, com ex

ceção do perfil p-04 onde a falta de cerosidade, aCÚInulo de

argila e outros requisitos exigidos para horizonte B textu

ralou argillic, o coloca corno horizonte Câmbico ou B inci -

piente.

Os perfis P-Ol, p-02 e P-03, apresentam urna maior zo
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na de acumulação de argila no horizonte B em relação ao hori

zonte A (Fig. 27). Considerando porém, que o horizonte argil-

lic ou B textural normalmente exige por definição uma zona de

acumulação na altura do B, este fato nao é observado no per-

fil p-04 visto que a quantidade de argila aumenta considera -

velmente em profundidade até o horizontes C (Fig. 27). Logo ,

geneticamente esse solo não apresenta horizonte argillic ou B

textural no sentido estrito, dai ser identificado como Câmbi-

co. A diferença textural observada no perfil P-03, parece es-

tar relacionada à perda de argila do horizonte A por movimen-

to lateral da água, acarretando desse modo, o acúmulo difere~

cial no horizonte B (Fig. 27), ou decorrente do material ori-
I

ginário.

Os solos estudados apresentam as seguintes caracteris

ticas: a) horizonte B com espessura maior que 1/10 da soma

dos _horizontes subjacentes; b) gradiente textural, relação

B/A variando entre 1:2 a 1:7; c) presença de cerosidade, exc~

to no perfil P-04; dl capacidade de troca catiônica superior

a 16 meq/100g de argila; e) saturação de bases acima de 50%

nos perfis P-Ol e p-04 e abaixo de 50% nos perfis P-02 e P-03;

f) relação Ki superior a 2.0; g) textura argilosa a muito ar-

gilosa; h) caráter Álico observado nos perfis p-02 e P-03 e

todos os perfis dotados de argila de atividade alta, maior

que 24 meq/100g de argila.

Levando-se em consideração outras propriedades dos $0-

los, além das consideradas como diagnósticas, como o regime
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de umidade údico e isohipertérrnico de temperatura, a classi--

ficação dos solos ficou distribuída nos sistemas brasileiro

e americano, na Tabela 05.

No sistema Brasileiro de Classificação os perfis

P-Ol, P-02 e p-03 foram classificados tentativamente como

PODZÓLICOS VERMELHOS-~~RELOS, e o perfil p-04 como C~~IS-

SOLO vtRTICO.

No sistema americano, a ocorrência de horizonte ar-

gillic, bem como a saturação de base, permite enquadrar os

perfis P-Ol, P-02 e P-03, nas ordens ALFISOLS e ULTISOLS, e

as características pedoclimáticas representadas pelos regi-

mes de umidade e temperatura, nas subo~dens UDALFS e UDULTS.

O perfil P-04, por apresentar horizonte câmbico, foi incluí

do nos INCEPTSOLS e subordem TROPEPTS.

Os perfis P-Ol, p-02 e p-03 não apresentam caracte-

rísitcas típicas dos Podzólicos de outras regiões brasilei-

ras. Face a natureza do material originário, baixos índices

de intemperização, geneticamente pouco evoluidos e mesmo s~

as características morfológicas, químicas e mineralógicas ,

sugere-se no sistema Brasileiro de Classificação, a criação

para eles do nome Andopodzólico vértico como uma nova clas-

se de solos a ser estudada.
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TABELA 05 - Classificação Tentativa dos Solos nos Sistemas Brasileiro e Americano

SOLO
(perfil)

CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO AMERICANA

P-Ol Podzólico Vermelho-Amarelo Vértico. Ta
Eutrófico A moderado textura argilosa/
muito argilosa fase floresta equato-
rial subperenifólia/subcaducifólia re-
levo suave ondulado.

p-02 Podzólico Vermelho-Amarelo Vértico. Ta
Epieutrófico A moderado textura argi12
sa/muito argilosa fase floresta equat2
rial subperenifólia, relevo suave ondu
lado.

p-03 Podzólico Vermelho-Amarelo Vértico. Ta
Epieutrófico A moderado textura argi12
sa/muito argilosa fase floresta equat2
rial subperenifólia, relevo suave ondu
lado.

p-04 Cambissolo Eutrófico Vértico. Ta A mo-
derado textura argilosa/muito argilosa
fase floresta equatorial subperenifó -
lia/subcaducifólia com taboca relevo
suave ondulado.

Vertic Tropudalfs clayey
isothermic.

Vertic Tropudults clayey
isothermic.

Vertic Tropudults clayey
isothermic.

Vertic Eutropepts clayey
isothermic.

(X)
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6 - CONCLUSÕES

As conclusões principais estão baseadas nos resulta

dos e discussões e sao as que se seguem:

Os solos apresentam horizonte A moderado epipedon ~

crico sobre horizonte B textural ou argillic e câmbico. As co

res desses solos estão associados ao tipo de sedimentos dep~

sitados, drenagem imperfeita e aos tipos de óxidos de ferro.

A presença de estrutura prismática composta de blo

cos subangulares e angulares no horizonte B estão relaciona-

dos principal~ente à atuação dos argilo-minerais expansivos e

refletem também a influência de materiai~ amorfos altamente hi

dratáveis, tanto em relevo suave ondulado corno em ondulado on

de o fluxo lateral da água concorre para a formação desse ti

po de estrutura.

são solos que apresentam elevados teores de silte em

superfície em todos os perfis caracterizando a natureza jovem

dos mesmos.

Os valores de superfície específica sao compatíveis

para solos com mineralogia 2:1 e retrata a influência do mate

rial amorfo no complexo coloidal. O complexo de troca nesses

solos é caracterizado pela presença do alumínio trocável alia

do à prese~ça de cálcio e magnésio com teores elevados.

A variação no teor de água, as tensões de 1.0 a 15

atmosferas é o reflexo da textura influenciando a disponibil~

dade de água a baixa tensões.



Os perfis P-Ol e P-04 sao eutróficos mas os perfis

P-02 e P-03 são álicos. Todos esses perfis apresentam urna

mineralogia semelhante com predominância de minerais 2:1

tanto na fração silte corno na argila, sendo que em alguns

horizontes ocorre um equilíbrio entre os minerais na região

de 14 ~ com o mineral caulinita. Os valores de 6pH, PCZ e

CTC aliado às características morfológias, físicas e quími

cas evidenciam nos solos, a presença de minerais secundá

rios de elevada carga negativa permanente.

As características apresentadas com relação às mi

crografias eletrônicas evidenciam na fração argila semelha~
I

ça visual muito marcante quando comparadas a vidros vulcâni

cos de trabalhos efetuados por muitos autores, assim corno a

quantidade de materiais amorfos existentes nos solos.

As características morfológicas dos perfis bem co

mo suas propriedades químicas e mineralógicas sugerem a

criação de urna nova classe de solos. Por esses motivos na

classificação brasileira os perfis P-Ol, P-02 e P-03 foram

enquadrados corno Podzólicos Vermelhos-Amarelos, face suas

características, e o perfil P-04 corno Cambissolo Vértico,

e, sugerido o nome de Andopodzólicos vértico para os três

primeiros.perfis acima citados, corno urna nova classe de so

los no Sistema Brasileiro.
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PERFIL: 01
DATA: 28.10.83

LOCALIZAÇÃO, MUNICípIO, ESTADO E COORDENADAS - A 8km da Colô-

nia Penal na BR-364, no trecho Rio Branco - Sena
Madureira, no ramal da Castanheta, 1,5 km a es-
querda da BR-364. Rio Branco, AC - 9954'S e 679
53' WGr.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil
de trincheira, com declividade acima de 3% e sob
vegetação de capoeira.

ALTITUDE 280 metros
f

LITOLOGIA - Argilitos sedimentos argilosos.
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solimões.
PERíODO Terciário - Plioceno - Pleistoceno
ATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos de Formação Solimões.
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso.
ROCHOSIDADE - Não rochoso.
RELEVO LOCAL - Suave ondulado.
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado.
EROSÃO - Laminar ligeira.
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com

bambu.
USO ATUAL - Capoeira, cultura de subsistência e pastagem.
CLIMA - Am.

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira
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Gama e Raphael David dos Santos.

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

Al 0- 8cm, bruno amarelado (lOYR 4,5/4); argila silto-

sai pequena a grande granula~ duro, firme, plástico

e pegajoso; transição plana e gradual.

A3 8- l8cm, bruno (7,5YR 4,5/4); argila siltosa; modera-

da pequena a grande granular; duro, firme, muito plá~

tico e muito pegajoso; transição plana e clara.

Bl - l8-32cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila siltosa; mode-

rada pequena e média blocos angulares e subangulares;
I

cerosidade fraca e comum; duro, firme. muito plástico

e muito pegajoso; transição plana e abrupta.

B2lt - 32-57cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4), mosqueado co-

mum, pequeno e proeminente, bruno-amarelado (lOYR 6/4)

muito argiloso; forte pequena e média prismática que

se desfaz em pequena e média blocos angulares e suba~

gulares; ceras idade forte e abundante; muito duro

firme, muito plástico e muito pegajoso; transição pl~

na e gradual.

B22t - 57-82cm, vermelho C2,5YR 4/8), mosqueado muito,pequeno

e proeminente, bruno-amarelado (lOYR 5/4); muito argl

loso; forte pequena e média prismática que se desfaz

em pequena e média blocos angulares e subangulares

ceras idade forte e abundante; muito duro, firme, mui-
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to pl~stico e muito pegajoso; transiç~o plana e gr~
dual.

B31t 82-112cm, coloraç~o variegada constituida de cinzen-

to claro CIOYR 6/1), bruno-claro-acinzentado (lOYR
6/3) e vermelho (2,5YR 4/6); argila; forte pequena
média prism~tica que se desfaz em pequena e média
blocos angulares e subangulares; cerosidade modera-
da e comum; muito duro, firme, muito pl~stico e mui

to pegajoso; transiç~o plana e difusa.

B32t - 112-137cm, bruno-claro-acinzentado (lOYR 6/3), mosque~
do abundante, pequeno e médio e proeminente, verme -

I

lho (2,SYR 4/8) argila; forte pequena e média prism~
tica que se desfaz em pequena e média blocos angula-
res; muito duro, firme, muito pl~stico e muito pega-

joso; transiç~o plana e difusa.

Clgpl - 137-178cm, cinzento-claro (N 7/ ), mosqueado abundan
te, médio e proeminente, vermelho (2,5YR 5/8); argi-
Ia; maciça: muito duro, firme, muito pl~stico e mui-

to pegajoso.

C2gpl - 178-238cm, cinzento-claro (N 7/ ). com pontos de col~
raç~o preta (lOYR 2/1) e vermelho (2,5YR 5/8), argi-

Ia siltosa; muito pl~stico e muito pegajoso.

C3g - 238-262cm, cinzento-claro (lOYR 7/1), mosqueado bruno-

amarelado (lOYR 5/8) e bruno-avermelhado-claro (5YR
6/3); argila siltosa; muito pl~stico e muito pegajo-
SOe
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to-rosado (7,5YR 6/2); muito argiloso; muito plás-

IIC4g - 262-272crn, cinzenta-oliváceo-claro C5Y6,5/2)e cinzen

tico e muito pegajoso.

IIC5g - 272-302cm, cinzento (5Y 6/1) e bruno-amarelado (lOYR
5/8); muito argiloso; muito plástico e muito pega-
joso.

IIC6g - 302-322cm, cinzento-claro (5Y 6,5/1) e bruno-claro
(7,5YR 6/4); muito argiloso; muito plástico e mui-
to pegajoso.

IIIC7g - 322-362cm, cinzento-claro ( 5Y 6,5/1) e bruno-amare-
lado-claro ( 10YR 6/4); mui~o argiloso; muito plá~
tico e muito pegajoso.

IIIC8 - 362-382cm, bruno (lOYR 5,5/3); muito argiloso; muito

plástico e muito pegajoso.

IIIC9 - 382-402cm, bruno-amarelado (lOYR 5/4); muito argilo-
so; muito plástico e muito pegajoso.

RAizES - Comuns as raizes, finas e médias no Al, A3, Bl eB21t;
poucas raizes finas no B22t e raras no B31t, B32t e
Clgpl.
Grossas poucas no AI e A3. As raizes grossas desapa-
.recem no B2.

EFERVESC:t;NCIA- O teste com HCl 10% foi efetuado em todo o

perfil eC03) e nao ·foi observada nenhuma efervescên-
cia.



Com H202 foi verificada uma efervecência forte no
Al, A3, Bl e B21t, ligeira no B22t, B31t e violen-
ta no Clgpl.

OBSERVAÇÕES~ - Muitos poros e canais no Al, A3 e Bl, comuns
no B21t e B22t e poucos nos demais horizontes.
A atividade de organismos ê intensa nos horizontes
Al, A3 e Bl.

Presença de pouca plintita no B32t e Clgpl.
Ocorrência de superfícies de fricção inclinada com

-a vertical "slikensides" e de compressao.
Presença de fendas de + 0,5mm de abertura atê o

I

B21t.

A coleta com trado de extensão começou a partir do
C2gpl.

* Presença de pontos pretos de manganes nos hori -

zontes:
Al 10%
A3 7%
Bl 3%

B21t 3%
B22t 1%
B31t 1%
B32t 3%

Clgpl 25%

106
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Perfil: 01

ANALISES FfslCAS E QUfMICAS

Amostras de lab. n.OS: 83.1320/1335

Composição "ranulOlnétriea da
Hcrf eome Ftn,('Ga da I\UlU!ttra total terre, fina Densidade

'70 (di5pera40 com N••Oll Calgou)
Argila Grau do ",em3

'J. dieperee Ilccule- 70 Silte
Poroaidade

em Hj.tua çâc -- ~'o
Terra Arein Areia '70 '70 % Argila (volume)

Símbolo I'roíundidada Cal hnu Cn.lu·"lho rin" I:M"M. fiM Silte .\rA:ila Apareuto Real
em > 20mo 2o-~ mm <2mm 2·0.20 0.20·0.0~ 0.0:;·0.002 < 0.002

mm 111m mm mm

:'Al D- e o D ]00 3 ? 52 41 33 20 1,2Q ] ,4? 2 ,2~ 38
A3 - 18 o t"r ]00 2 3 5n 115 112 7 1,J.] 1,51 2,5C I![]

RI - 32 ° tr ]00 3 3 51') 44 39 11 J ,lli J.,52 '},5r ?Q
p, 2lt - 57 o t"r ]00 2 2 35 6] 56 R 0,5. J , fi2 2,5' 37
B22t - 82 o tr ]00 2 '} ?2 64 50 6 0,5r l,P~ 2,r;F 31
B3lt -112 o tr 100 2 3 :ir; 59 51 ] LI 0,6 J 1,8] 2, G F :i?
B32t -137 o tr 100 2 R 38 52 4 LI ]5 o ,7. 1,91 2,F.. ?7
Clf1D] -178 o tr 100 3 9 38 50 4q 2 O,7F 1, 9 2 2,5E 25
C2p:pl -238 o o .100 2 Jl u u 43 LI2 2 1,0~
C3p: -262 o (1 ]00 ] 5 50 Lq 43 o 1,]6
Il:C4p: -272 o o ]00 1 ] 32 fi6 r;o 9 0,4 E
II CSI'" -302 o o J(11')] ] ?7 7] 56 7 O, :-1 E
I J C'f)(7 -322 o tr 100 1 1 211 711 55 12 O, ?
lIT(,7f1 -352 o t"r ~ 00 1 ] 211 74 66 Jl 0,3
IIF8 -3P2 o tr ]00 2 ] 26 7J 611 10 0,3
I IIC9 -402 o 1 Q'] 2 ] 2'1 68 57 ]6 0,4.,

I I I
Complexo eort ivo

pU (l :2.5) mE/lOOg

Horizonte L~
l00.:\l'~ ~AI"" +~ '"

Valor S Valor T
Agua xci ix, C(L+ .•.. Mg .•....•. K+· Ka+ (ltOma) AI"'" 11- (.'IomA)

_.

A1 7,3 6,r, 27,2 4,9 0,65 0,)0 ?2,9 O, O 0,0 32,9 100 o 2n
A3 7, 3 6,3 20,3 4,5 0,27 0,04 25,1 0,0 0,0 25,1 lOn ° ]

Bl 7,4 6,3 16,4 5, ] 0,23 O, O 3 21,8 0,0 O, n 2J, E' ]00 O
B2lt 6,8 5,3 B ,5 8,2 0,26 0,06 28,0 0,0 0,0 ::10,4 92 °B22t 5,0 4,1) 13,9 9,7 0,22 0,12 23,9 2,8 3,5 30,2 79 10
B3lt 5,6 3,8 10, O 8,0 0,]5 0,25 18,4 9,0 2,4 29,8 F.2 33
1332 t 5,8 3,7 9,2 10,7 0,14 0,59 20,6 8,6 2,0 31,2 r,6 29
C1gpl 6,1 3,8 10,5 12, 3 0,14 1,0) 24,0 6,8 :?,2 33,0 73 22
C2r:pl 6,4 3,8 14,4,14,7 0,15 1,40 ?O ,7 2, ., 2,0 35 ,L~ 87 fl
C3rr 6,7 4,5 19,7 16,2 0,12 1,89 37,9 0,0 1,3 39,2 97 jl
IrC4g 7,9 6,3 24,8 20, O 0,15 2,62 47,6 0,0 0,0 47,6 100 °IrC5p: 8,3 fi,8 26, ° 20,3 0,18 2,54 49,0 0,0 0,0 49,0 JOO °TT rr,,, 8,7 7,3 . 27,1 19,6 O, J 7 2,33 49,2 0,0 0,0 49,2' ]00 O-- ..• - ~-l

IIC7g 8,7 7,3 27,9 20, O 0,18 2,69 ')0,8 0,0 0,0 50,8 )00 °IrC8 8,7 7,4 27,9 17,9 0,17 2,26 48,2 0,0 0,0 48,2 ]1)0 °111 ('9 B,6 J,6 26 -,6 17;-6 0,15 -A-_I" r-
li 7, G- ,-O ,-0- (1.:;-8-" :----47,.0---)--0'0.. '. --O.: i C Q.



108
Perfil: 01

Amestres de lab, n,o,: 83.1320/1335

ANÁLISES FfSICAS E QUfMICAS

Ataque por H,S04 d - 1,41 'O

!~
C N C % 8i02 aiO, ••..1,°3 Fe20J ~gHoriscate (ortAn.icol 7- N AI,O, 11,0, Fe,Oa livro
'10 (10) (I(r) % '~Ü8i(12 AI~1 F.~l TiO, P,O, MoO

'"
AI 3,86 0,37 10 ] 8,9 9,6 4,6 0,37 0,17 3,~5 2,56 3,27
1\3 1,60 0,15 11 20, ° 11,4 4,8 0,37 0,22 2,98 2,35 :1,73
81 0,89 0,10 9 18,8 11,7 5, ° 0,43 0,21 2,73 2,] S ~,GG
B2lt 0,74 0,08 9 25,h H,5 6,8 0,lJ2 O,OR 2, E' 11 7,n9 ~, P]
R22t 0,4fi o,or; p 27,7 ] (1,2 7,2 O, l/ P 0,05 7,SQ 7, n 7 :<,()f)
n:11t: 0,23 0,03 8 27, ? 17, l/ h,7 O, li P. n,OS 2,(;7 7, ] 1I I' , n 7
P~2t 0,22 a, (J] p /7, q J; , :< r. , 2 n , l!'1 n,05 7,(''' 2, ?O l! , J ')
r'lfTpJ 0, J 5 o,n, 5 27; 7 Jf1,O r:. ,7 0, li 7 C,nq 7,1'9 2,:12 1l,n4
(,2?,pl 0,08 n, n, 3 25, } 13,5 6, ° n, 11 S o , 1 ] s , J G 2,41') :1,5 ?
C3p- 0,08 O, a, ~ 24, 8 1?,0 5,7 0,48 ° , ] ° ?,24 2,5::1 3,S8'
IICllr, 0,03 ° , ° L 2 3J ,2 17,2 6,4 n,lJ7 0,09 3, o R 2,Qg 4,22
TI ('5 i! O, 03 ° , ° L

2 3] , 2 lG,9 6,6 0,43 0,05 ?l,14 2,Sl 4 , O] 2,3
TIC6?, 0,03 0,02 2 27,S lG,9 6,7 0,42 0,05 2,77 2,71 3,ns 3, ls

IIJr7v 0,06 0, 0- 2 30,3 lG,2 6,2 0,40 0,05 3, J 8 2,S6 I/ ,09 1/ , n
IIIC8 0,09 0,03 3 2q,4 J f1 , 9 6,2 0,4S 0,07 2,C)fi 2,40 4,27 5,8H
IIIC9 0,05 O, o 2 28,4 15,~ fi,2 0,40 0,07 2,96 2, ~ R I/ , ] 7 f) , I<

..

I I I I I I I
> PaI!Ita I'.&turada 8 •.i. IIOlúni..a (or.trtao"1 :5) CODeLAnte.., btdricee<

~~~ %
Hcriecnre ..!!. ~ o

Mo ". 1 K+

" ..C. Ei do ex- ÁRua dispo- Equive-...:Z ••.

~.;g t.rat.o Áltu" C e+ + N.+ IlCO,- CI- 80, - Umidade Umidade nlvel r.'!(uj. ler.tr rio
mmboe/em % CO,- 1/3 a tm 15 atm m. umidade.

~ 25'>C <- mE/lOOl

.AI - <1 4 J , ?
A3 <1 11n,6
RI <1 33,S
B2lt <1 ::n, q
B22t <1 ] 6,3
B3lt 1 :>2,8
P.32t 2 31 ,5
Clgpl 3 O,J!S O 1 0,0] 0,0 32,3
C2gpl 4 0,10 ° 1 0,01 O, O, 32,2
C3f' 5 O) 30 ° 1 0,01 O,oe 3] ,3
IIC4g 6 0,55 ° 1 0, ° 1 ° , 2E 37,9
TI C5 p" 5 O, 76 ° 1 O, O1 0,3, l~2 ,1
IICGy 5 1) 1 3 - ° 2 0,01 0,5 39,3
IIIC71': 5 1,26 ° 3 0,01 a,i) 3°,S
IIICe 5 1,61 ° 3 0,01 0,7 30 ,].
IIIC9 6 1;65 ° -11---·-' G,nT -O; 71' ____ o. "_ ."- _. - - _-_o --=--'...,- '31],6- _. - - .

..•.. ,
OB3.: Condutividade elétrica feita na pasta oe saturaç~o



109

PERFIL N9 01 - ANÁLISE MINERAL6GICA

Al - Cascalho - 90% de concreçoes ferruginosas; 10% de qHartzo

e concreçoes manganosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas,concreções

manganosas; traços de quartzo e detritos.

-Areia Fina - 60% de quartzo, graos angulosos e subangulo-

sos, de superfície regular e irregular, brancos, brilhan-

tes e foscos; 40% de concreções ferruginosas e material

franco opalino.

Obs: nao foi possível fazer-se a distinção entre as per -

centagens de ferro e manganês.

A 3- Cascalho - 90% de concreçoes argilo-ferruginosas; 10% de

quartzo e concreçoes manganosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas,concreções

manganosas, traços de quartzo e detritos.

-Areia Fina - 60% de quartzo, graos angulosos, subangulo -

sos, de superfície regular e irregular, brancos, brilhan-

tes e foscos; 40% de concreçoes ferruginosas e material

branco opalino.
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Bl - Cascalho - 100% de concreçoes e n6dulos de ferro e man
ganes.

Areia Grossa - 100% de concreçoes e n6dulos de ferro
e manganes.

-Areia Fina - 60% de quartzo, graos angulosos e subang~
losos, de superfície regular e irregular, brilhantes e
foscos, brancos; 40% de concreç6es ferruginosas e mate
rial branco opalino.

B2lt - Cascalho - 80% de concreçoes fJrruginosas; 2D% de con-
creçoes manganosas.

Areia Grossa - 80% de concreçoes ferruginosas; 20% de
concreçoes manganosas.

Areia Fina - 70% de concreçoes ferruginosas; 30% de
quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície
regular e irregular, brancos, brilhantes e foscos.

B22t - Cascalho - 90% de concreçoes ferruginosas; 10% de con-

creçoes manganosas, traços de carvão.

Areia Grossa - 80% de concreçoes ferruginosas; 20% de
concreç6es manganosas, traços de quartzo.
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-Areia Fina - 60% de quartzo, graos angulosos e suban-

gulosos de superfície regular e irregular, brancos

brilhantes e foscos; 40% de concreções ferruginosas e

material branco opalino.

Cascalho - 90% de concreçoes ferruginosas; 10% de con

creçoes manganosas.

Areia Grossa - 80% de concreçoes ferruginosas; 20% de

concreçoes manganosas e traços de quartzo.

Areia Fina - 80% de quartzo; 20% de concreçoes ferru-

ginosas e traços de mica, muscovita.

Cascalho - 90% de concreçoes ferruginosas; 10% de con

creçoes manganosas.

Areia Grossa - 80% de concreçoes ferruginosas; 20% de

concreçoes manganosas.

Areia Fina - 80% de quartzo, graos angulosos e suban-

gulosos, de superfície regular e irregular, incolores

brilhantes; 20% de concreções ferruginosas e traços I

de mica, muscovita.

Clgpl - Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

...
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Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas; tra -
ços de quartzo.

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos angulosos, de su -
perficie regular e irregular, incolores, brilhantes
20% de concreções ferruginosas; traços de mica musco-
vita.

C2gpl - Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas; traços
de quartzo.

-Areia Fina - 80% de quartzo, graos angulosos, subang~
losos, de superficie regular e irregular, incolores,
brilhantes; 20% de concreções ferruginosas; traços de
mica muscovita.

C3g Areia Grossa - 95% de concreçoes ferruginosas; 5% de
quartzo; traços de mica.

Areia Fina - 80% de quartzo, graos angulosos e suban-
gulosos, de superficie regular e irregular, incolores
brilhantes; 20% de concreções de ferro, traços de mi-
ca branca muscovita.

IIC4g - Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas

traços de quartzo e concreções de carbonato de cálcio.
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Areia Fina - 100% de concreçoes argilo ferruginosas
traços de concreções de carbonato de cálcio.

IIC5g - A~eia Grossa - 70% de material branco silicoso com re

IIC6g

vestimento de carbonato de cálcio; 30% de concreções
ferruginosas; traços de quartzo.

Areia Fina - 70% de material branco silicoso com re -
vestimento de carbonato de cálcio; 30% de concreções
ferruginosas, traços de quartzo.

- Cascalho - 100% de material branco silicoso com reves,
timento de carbonato de cálcio.

Areia Grossa - 100% de material branco silicoso com
revestimento de carbonato de calcio.

Areia Fina - 100% de concreçoes argilo ferruginosas;
traços de quartzo e concreções de carbonato de cálcio.

IIC7g - Cascalho - 100% de material branco silicoso com reves
timento de carbonato de cálcio; traços de concreções

rnanganosas.

Areia Grossa - 100% de material silicoso com revesti-
mento de carbonato de cálcio e concreções manganosas;
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traços de quartzo.

Areia Fina - 100% de material silicoso com revestimen
to de carbonato de cálcio; traços de concreções ferru
ginosas e de quartzo.

Cascalho - 100% de concreçoes silicosas com revesti -
mento de carbonato de cálcio.

Areia Grossa - 100% de concreçoes silicosas com reves
timento de carbonato de cálcio.

Areia Fina - 100% de concreçoes silicosas com revesti
mento de carbonato de cálcio.

114
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PERFIL: 02

DATA: 28.09.83

lônia Penal, na BR-364, no trecho Rio Branco-Se-
LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 48 km da Co-

na Madureira, lado esquerdo, a 200m da BR. Rio
Branco, AC. 9950'S e 68940' W.Gr.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil
de trincheira, com declividade de 8 a 10% e sob
vegetação de floresta com bambu.

ALTITUDE 250 metros.
LITOLOGIA - Argilitos e sedimentos argilosos.

I

FORMAÇÃO GEOL6GICA - Formação Solimões.
PERíODO Terciário - Piloceno - Pleistoceno.
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos da Formação Solimões.

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso.
ROCHOSIDADE - Não rochoso.
RELEVO LOCAL - Suave ondulado.
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado.
EROSÃO - Laminar ligeira.
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifõlia com

bambu.
USO ATUAL - Culturas de subsistência (arroz, milho, feijão

banana e mandioca), pastagem e exploração da se-

ringueira e castanha do Pará. ~I

CLIMA - Am.
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I' DESCRITO E COLETADO POR - Raphael David dos Santos e José Rai
mundo Natividade Ferreira Gama.

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

Al 0- 8cm, bruno (7,5YR 4,5/4); franco argilo-siltoso;
moderada pequena a grande granular; duro, friável

plástico e pegajosoi transição plana e clara.

A3 8- 16cm, bruno~forte (7,5YR 5/5) i franco argilo-sil-
tosoi moderada, pequena a grande granular e blocos
subangularesi muito duro, firme, muito plástico e mui
to pegajosoi transição plana ~ gradual.

Blt 16- 26cm, vermelho-amarelado (6YR 5/6) i argila silto-
sai moderada pequena a grande blocos angulares e su-
bangularesi cerosidade pouca e fracai muito duro
firme, muito plástico e muito pegajosoi transição on
dulada e abrupta.

B21t - 26- 41cm, vermelho (2,5YR 4/8), mosqueado pouco, p~
queno e proeminente, amarelo-brunado (lOYR 6/6); mui
to argiloso; forte muito pequena e média prismática
que se desfaz em blocos angulares e subangulares; ce
.rosidade moderada e abundante; muito duro, firme

plástico e muito pegajoso; transição plana e gradu-

alo
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B22tpl - 41- 64cm, coloração variegada constituída de amar~
lo-brunado (lOYR 6/6) e vermelho (2,5YR 4/8); mui-
to argiloso; forte muito pequena e média prismáti-
ca que se desfaz em blocos angulares e subangula -
res; cerosidade moderada e abundante; muito duro,

firme, plástico e muito pegajoso; transição plana
e gradual.

B23tpl - 64- 9lcm, coloração variegada constituída de verme
lho C2,5YR 4/8), cinzento-claro (lOYR 7/2) e amare
lo-brunado (lOYR 6/6); muito argiloso;moderada mui
to pequena a média prismática que se desfaz em blo

I

cos angulares e subangulares; cerosidade moderada
e comum; duro, firme, plástico e pegajoso; transi-
ção plana e difusa.

Clpl - 9l-l32cm, coloração variegada constituída de verme-
lho (lOYR 4/8) cinzento-claro (lOYR 7/2) e amarelo-
brunado (lOYR 6/6); muito argiloso; moderada mui-
to pequena a média prismática que se desfaz em blo-

cos angulares e subangulares; duro, firme, plástico
e pegajoso; transição plana e difusa.

C2pl - l32-l70cm, cinzento-claro (lOYR 7/2), mosqueado abun
dante, pequeno e médio e distinto, bruno-amarelado-
escuro ClOYR 4/6) e bruno-forte C7,5YR 5/6); mui-

to argiloso; moderada muito pequena a média prismá-
tica que se desfaz em blocos angulares e subangula-



res; duro, firme, plãstico e pegajoso.

C3pl - 170-235cm, cinzento-claro CIOYR 7/1) e plintita

mosqueado abundante, grande e proeminente, vermelh.o

(lOYR 4/8); muito argiloso; muito plãstico e muito

pegajoso.

C4 235-255cm, cinzento-claro CIOYR 7/1), mosqueado ama-

relo-avermelhad~-claro (5YR 6/4); muito argiloso

muito plãstico e muito pegajoso.

C5 - 255-290cm, cinzento-claro CIOYR 7/1) e bruno-amarela

do (lOYR 5/4); muito argiloso; muito plãstico e mui
I

to pegajoso.

IIC6g - 290-315cm, cinzento-claro (?Y 7/1) muito argiloso

muito plãstico e muito pegajoso.

rrC7g - 315-370cm, cinzento-claro (5Y 7/1), bruno (7,5YR4/4}

e segregações de maganês, de cor preto (lOYR 2/1)

muito argiloso; muito plãstico e muito pegajoso.

IIC8g - 370-400cm, cinzento-claro (5Y 7/1) e bruno-amarela -

do-claro (lOYR 4/6}; muito argiloso; muito plãstico

e muito pegajoso.

RAíZES - Muitas raizes finas e média no AI, A3 e Blt; comuns

as finas no B21t e poucas no B22tpl. Comuns as rai-

zes grossas no AI, A3 e Blt.

EFERVESC:t;NCIA - Com HCL 10% não foi observado efervescencia ,

no perfil.

119

ou
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Com H202 foi observada efervesc~ncia ligeira no Al,

A2, Blt, B21t, B22tpl, B23tpl, Clpl e IIC7g.

OBSERVAÇÕES - Muitos canais e poros pequenos no AI, A3 e Blt,

sendo comuns os poros pequenos e muito pequenos nos

demais horizontes.

Intensa atividade bio16gica atê o 21t.

Presença de concreções ou segregações de manganes

no perfil, com maior concentração no B21t, B22tpl e

Clpl e no IIC7g.

Parte do horizonte C2pl foi coletada com auxílio de

trado.

Presença de fendas de + I cm de abertura com

de 50 cm de profundidade, indo atê o B21t.

Ocorrência de poucas superfícies de fricção (sliken

sides) do horizonte B22tpl atê o horizonte C2pl.

mais

Foi coletado o horizonte 02 neste perfil, com espe~

sura de 3-0cm.

No horizonte IIC7g verificou-se a presença de um

material mineral preto, acumulado em n6dulos gran-

des.

° aspecto do IIC8g, por ocasião da coleta com o

trado, era de folhelhos.

A partir do C3pl a coleta foi feita com trado de

caneco, com extensão de 2 metros.
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Amostras de lab. n.?": 83.1337/1350 121
ANALISES FrSICAS E QUrMICAS
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Amostras de lab. n.ol: 83.1337/1350 122
ANÁLISES FrSICAS E QUrMICAS
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PERFIL N9 02 - ANÁLISE MINERAL6GICA

AI - Cascalho - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas.

-Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas.

-Areia Fina - 90% de quartzo; 10% de concreçoes argilo-

ferruginosas, traços de mica.

A3 - Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas

Areia Grossa - 100% de concreçGes ferruginosas.

Areia Fina - 90% de quartzo; 10% de concreçoes argilo-

ferruginosas, traços de mica.

Blt - Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas.

-Areia Fina - 90% de quartzo; 10% de concreçoes argilo-

ferruginosas; traços de micas.

B2lt - Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

-Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas.
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-Areia Fina - 80% de quartzo; 20% de concreçoes argilo-

ferruginosas, traços de mica muscovita.

B22t - Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas.

Areia Fina - 60% de quartzo; 40% de concreçoes argilo-

ferruginosas; traços de mica muscovita.

B23t
I-- Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas.

-Areia Fina - 80% de quartzo; 20% de concreçoes ferrug~

nosas; traços de mica muscovita.

Clpl - Cascalho - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas.

-Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas

avermelhados e amarelados.

Areia Fina - 70% de quartzo; 30% de concreçoes ferr~g~

nosas avermelhadas e amareladas; traços de mica musco- ~,
I

vita e detritos.
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C2pl - Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas avermelha-

das e amareladas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas

avermelhadas e amareladas.

-Areia Fina - 80% de concreçoes argilo-ferruginosas

traços de mica.

C3pl -- Areia Grossa - 80% de concreçoes argilo-ferruginosas

20% de quartzo.

Areia Fina - 90% de concreções argilo-ferruginosas;lO%

de quartzo.

C4 - Areia Grossa - 100% de quartzo.

-Areia Fina - 70% de concreçoes argilo-ferruginosas;30%

de quartzo.

C5 - Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferruginosas

e quartzo.

Areia Fina - 60% de concreçoes argilo-ferruginosas;40%

de quartzo.

-



IIC6g

IIC7g

IIC8g

- Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferrugino-

sas e quartzo.

Areia fina - 95% de concreçoes argilo-ferruginosas;

5% de quartzo.

-- Areia Grossa - 90% de concreçoes manganosas; 10% de

concreções argilo-ferruginosas; traços de quartzo.

- Areia Grossa - 70% de material argiloso cimentado

30% de concreções argilo-ferruginosas.

-Areia Fina - 40% de concreçoes argilo-ferruginosas;

30% de quartzo; 15% de concreções silicosas com car

bonato de cãlcio; 15% de concreções manganosas; tra

ços de mica.

126
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PERFIL: 03
DATA: 02.10.83

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada BR-364

Sena Madureira-Rio Purús, a 11 km do entrocamen-
to, lado direito, a 50 metros da rodovia Sena Ma
dureira, AC. 8957' S e 69908' W.Gr.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil
de trincheira, situada em topo de elevação, com
89 de declive e sob vegetação de capoeira.
180 metros.ALTITUDE -

LITOLOGIA - Argilitos maciços, com concreçoes carbon~ticas e
gipsiferas.

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solimões.
PERíODO Terci~rio-Plioceno-Pleistoceno.
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Soli -

moes.
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso.
ROCHOSIDADE - Não rochoso.
RELEVO LOCAL - Suave ondulado e ondulado.
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado.
EROSÃO - Não aparente.
DRENAGEM '- Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifóliajsubpe

renifólia com taboca.
USO ATUAL Mata explorada Ccastanha-do-brasil e seringue!

ra e pastagem.
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CLIMA - Am.

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael David dos Santos e José Rai
mundo Natividade Ferreira Gama.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

Al 0- 10cm, bruno-escuro (7,5YR 4/3); franco argilo-
so-siltoso; moderada pequena e média granular; li-
geiramente duro, friável, muito plástico e muito
pegajoso; transição plana e gradual.

A3 10- 23cm, bruno (7,5YR 4,5/4); franco argilo-siltQ
Iso; fraca a moderada pequena e média blocos suban-

gulares e angulares; duro, firme, muito plástico e
muito pegajoso; transição plana e clara.

B2t 23- 37cm, vermelho (2,5YR 4/6}, mosqueado vermelho-
amarelado (5YR 5/6); muito argiloso; moderada pe -
quena e média blocos angulares e subangulares; ce-
rosidade fraca e pouca; duro, firme, muito plásti-
co e muito pegajoso; transição plana e gradual.

B3lpl 37- 52cm, bruno muito claro-acinzentado C10YR 7/3) ,

mosqueado abundante, pequeno e proeminente, verme -
lho (2,5 YR 4/6} e comum, pequeno e distinto, bruno
forte (7,5YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena e
média prismática que se desfaz em moderada média-
blocos angulares; muito duro, firme, muito plástico
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e muito pegajoso; transição plana e gradual.

IIClpl - 88-l26cm, cinzento-claro (lOYR 7/2), mosqueado comum,

pequeno e distinto, amarelo-brunado (lOYR 6/8) e co
mum, mªdio e grande e proeminente, vermelho (2,5 YR
4/8); muito argiloso; forte pequena e mªdia prismá-
tica que se desfaz em forte mªdia e grande blocos
angulares; extremamente duro, muito firme, muito
plástico e muito pegajoso; transição plana e clara.

IIC2pl - 126-172cm, cinzento-claro (lOYR 7/1), mosqueado co-
mum, pequeno e distinto, amarelo C10YR 8/8) e co-
mum, grande e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8), -

muito argiloso; forte pequena e mªdia prismática
que se desfaz em forte grande blocos angulares; ex-
termamente duro, muito firme, muito plástico e mui-
to pegajoso.

IIC3 - l72-189cm, cinzento-claro (lOYR 7/1) e bruno-amarela
do CIOYR 5/6); muito argiloso; muito plástico e mui
to pegajoso.

IIC4 - l89-229cm, cinzento-claro (lOYR 7/1) e bruno-amarel~
do (lOYR 5/6); muito argiloso; muito plástico e mui
to pegajoso.

IIC5 - 229-259cm, cí.nz errt o+c Laxo ClOYR 7/1) e bruno-amarel~
do (lOYR 5/6); muito argiloso; muito plástico e mui

to pegajoso.
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IIC7 - 329-369cm, amarelo-brunado (lOYR 6/6) e cinzent-claro
(SY 7/2); concreções/segregações de C03; muito argi-
loso; muito plástico e muito pegajoso.

IIC8 - 369-392cm, cinzento-claro (N 7/ ) e bruno-amarelado -
claro (lOYR 6/4) ;muito argiloso; muito plástico e
muito pegajoso.

RAizES - Comuns as raizes finas no AI e A3, poucas no B2t e
B31pl e raras no B32pl; poucas raizes médias no AI ,
A3 e B2t e raras no B31pl e B32pl.

As raizes s~o na sua maioria fasciculares e secundá-
rias.

De uma maneira geral tem disposiç~o horizontal em re
laç~o a superficie da terra, havendo entretanto, al-
gumas raizes verticais.

EFERVESC~NCIA - Com HCl 10% n~o houve efervescência no perfil.
Com H202 foi forte a efervescência no AI, n~o
se verificando efervescência no A3, B2t, B32pl

Clpl e C2pl.

OBSERVAÇÕES - ° perfil apresenta ocorrência de superficies de
fricç~o (slikensides) e de compress~o nos hori -
zontes IIClpl e IIC2pl.

Foi constatada presença de concreçoes de manga -
nês, poucas e grandes, no IIC2pl.

A gipsita começa a aparecer no barranco na altu-
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ra do IIC4.

A partir do IIC3 a coleta foi feita com trado de ca-

neca e extensão de 2 metros.

Muitos poros e canais no Al e A3, comuns no B2t e

poucos nos demais horizontes.
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PERFIL N9 03 - ANÁLISE MINERAL6GICA

Al - Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas,

traços de quartzo e detritos.

Areia Fina - 90% de quartzo, graos angulosos e su

bangulosos, de superfície regular e irregular

brancos, brilhantes e foscos; 10% de concreções

ferruginosas; traços de concreçoes de carbonato

de cálcio.

A3 - Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas

traços de quartzo e detritos.

-Areia Fina - 90% de quartzo, graos angulosos, de

superfície regular e irregular, brancos, brilhan-

tes e foscos; 10% de concreçoes ferruginosas; tra

ços de concreções de carbonato e cálcio.

B2t - Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas
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traços de quartzo e detritos.

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos, su-
bangulosos, de superfície regular e irregular

brancos, brilhantes e foscos; 10% de concreções
-ferruginosas; traços de concreçoes de carbonato de

cálcio.

-- Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas

traços de quartzo e detritos.

-Areia Fina - 90% de quartzo, graos angulosos, su-
bangulosos, de superfície regular e irregular

-brancos, brilhantes e foscos; 10% de concreçoes

ferruginosas; traços de concreções de carbonato de

cálcio.

- Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas

traços de quartzo e detritos.
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Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos, su-

bangulosos, de superfície regular e irregular

brancos, brilhantes e foscosj 10% de concreções

ferruginosasj traços de concreções de carbonato de

cálcio.

-- Cascalho - 100% de concreçoes ferruginosas.

Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas

traços de quartzo e detrit9s.

-Areia fina - 90% de quartzo, graos angulosos, su-

bangulososo, de superfície regular e irregular
-brancos, brilhantes e foscosj 10% de concreçoes

ferruginosas, traços de concreções de carbonato de

cálcio.

-- Areia Grossa - 100% de concreçoes argilo-ferrugi-

nosas, traços de quartzo.

Areia Fina - 50% de concreçoes argilo-ferrugino -

sasaj 40% de concreções manganosasj 10% de quar-

tzo.
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- Areia Grossa - 100% de material silicoso com car-

bonato de cálcio; traços de concreções argilo-fe~

ruginosas.

Areia Fina - 60% de material silicoso com carbona

to de cálcio; 30% de concreções argilo-ferrugino-

sas; 10% de quartzo.

- Areia Grossa - 100% de material silicoso com car-

bonato de cálcio; traços de concreções argilo-fe~

ruginosas.

-Areia Fina - 60% de concreçoes de material silico

so com carbonato de cálcio; 30% de concreçoes ar-

gilo-ferruginosas; 10% de quartzo.

- Areia Grossa - 100% de material silicoso com car-

bonato de cálcio; traços de concreções argilo-fe~

ruginosas.

-Areia Fina - 60% de concreçoes de material silico

sos com carbonato de cálcio; 30% de concreçoes ar

gilo-ferruginosas; 10% de quartzo.

- Areia Grossa - 100% de material silicoso com car-

bonato de cálcio; traços de concreções argilo-fe~

ruginosas.

...
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Areia Fina - 60% de concreçoes de material silico

so com carbonato de cálcio; 30% de concreçoes ar-

gilo-ferriginosas; 10% de quartzo.

- Areia Grossa - 100% de material silicoso com car-

bonato de cálcio; traços de concreç6es argilo-fe~

ruginosas.

Areia Fina - 60% de concreçoes de material silico

so com carbonato de cálcio; 30% de concreçoes ar-

gilo-ferruginosas; 10% de quartzo.

- Areia Grossa - 100% de material silicoso com car-

bonato de cálcio; traços de concreç6es argilo-fe~

ruginosas.

-Areia Fina - 60% de concreçoes de material silico

so com carbonato de cálcio; 30% de concreçoes ar-

gilo-ferruginosas; 10% de quartzo.
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PERFIL: 04

DATA: 02.10.83

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-364, trecho

Sena Maduretra-Rio Purús, a 50,2km de entrocamen

to da cidade de Sena Madureira, - Sena Madureira

AC. 9902'5 e 68947'WGr.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTUPA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil

de trincheira, com declividade acima de 3% e sob

vegetação de floresta com bambu.

ALTITUDE 290 metros.

LITOLOGIA - Argilitos maciços, com concreç~es carbonâticas.
t

FORMAÇÃO GEOL6GICA - Formação Solim~es.

PERíODO - Terciârio-Plioceno-Pleistoceno.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos da Formação Solim~es.

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso.

ROCHOSIDADE - Não rochoso.

RELEVO LOCAL - Suave ondulado.

RELEVO P~GIONAL - Suave ondulado e ondulado.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia/subc~

ducifólia com taboca.

USO ATUAL Mata explorada com seringueira.

CLIMA - Am.

DESCRITO E COLETADO POR - Josª Raimundo Natividade Ferreira

Gama e Raphael David dos Santos.
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DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

AlI 0- 17cm, bruno-escuro (lOYR 3/3}; argila siltosa;foE

te média e grande granular e blocos angulares; muito

~uro, firme, muito plãstico e muito pegajoso; transi

ção plana e difusa.

A12 - 17- 31cm, bruno-escuro (lOYR 3,5/3}; argila siltosa ;

forte pequena e média blocos angulares; muito duro,

firme, muito plãstico e muito pegajoso; transição on

dulada e gradual.

A3/Bl - 31- 39cm, bruno-amarelado-escuro ClOYR 4/4); argila

siltosa; forte, muito pequena e pequena blocos suban
I

guIares e angulares; muito duro, firme, muito plãstl

co e muito pegajoso; transição ondulada e gradual.

B21 - 39- 53cm, bruno C7,5YR 5/4); mosqueado abundante, pe-

queno e distindo, bruno-avermelhado C5YR 5/4); muito

argiloso; forte pequena e média blocos subangulares;

muito duro, firme, muito plãstico e muito pegajoso ;

transição ondulada e clara.

B22 - 53- 95cm, bruno-amarelado-claro (lOYR 6/4); mosqueado

abundante, pequeno e distinto, bruno-avermelhado

(5YR 5/4}; muito argiloso; forte grande prismãtica

que se desfaz em blocos angulares; extremamente du

ro, firme, muito plãstíco e muito pegajoso; transição

irregular e abrupta C28-55cm}.



141

95-12Qcm, ctnzentado-brunado-claro (~QYR 6/21; mos-

queado de carbonatos, abundantes e distinto, branco

(lOYR 8/1) muito argiloso; forte grande prismática

que se desfaz em blocos angulares e subangulares

extremamente duro, muito firme, muito plástico e

muito pegajoso.

C2 - 120-138cm, cí.nzent.o+brurrado+c Lar-o ClOYR 6/2) e verm~

lho C2,5YR 5/8r; muito argiloso; muito plástico e

muito pegajoso.

Clca

C3ca - 138-158cm, cinzento-claro C5Y 6/2t, mosqueado pouco

e distinto, bruno-amarelada-escuro ClOYR 4/6) e

branco ClOYR 8/1J; muito arqí.Lo so r muito plástico e

muito pegajoso.

C4ca - 158-178cm, cinzento-claro C5Y 7/2}; mosqueado comum

branco ClOYR 8/1I e bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/6)

muito argiloso; muito plástico e muito pegajoso.

C5 - 178-228cm, cinzento-claro C5Y 7/2) e bruno-amarelado;

C10YR 5/6}; muito argiloso; muito plástico e muito

pegajoso.

C6 - 228-268cm, cinzento-claro C5Y 7/2) e bruno-avermelha-

do C5YR 5,5/4); muito argiloso; muito plástico e mui

to pegajoso.

C7 - 268-288cm, cinzento-claro C5Y 7/21 e bruno-avermelha-

do C5YR 5,5/4}; muito argiloso; muito plástico e mui

to pegajoso.
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C8 - 228-328cm, bruno-avermelhado C5YR 5,5/4} e cinzento-

rosado (5Y 7/21; muito argiloso; muito plãstico e

muito pegajoso.

RAIzES - Muitas raízes finas AlI e A12, comuns no A3, poucas

no B2t e raras no B3 e poucas raIzes m~dias e gros-

sas no AlI e A12.

As raIzes m~dias e grossas se encontram desenvolvi-

das paralelamente à superfície do solo e não pene -

tram no Blt. De modo geral são fasciculares e secun

dãrias, não havendo pivotantes.

EFERVESCl!:NCIA - Com HCl 10% verificou-.ge que a efervescência,
violenta somente em deterrnibados pontos do Clca.

Não foi feito o teste nas amostras coletadas com o

trado de extens~o.

Com H202 verificou-se ligeira efervescência no AlI,

A12 e Blt.

Foi observada efervescência violenta no Clca.

OBSERVAÇÕES No perfil encontram-se fendas desde o horizonte

A at~ o horizonte Clca, fendas estas que começam

com 1 cm de largura e se alargam at~ 3crn, a medida

que se aprofundam no perfil .

.Ocorrência de superfícies de fricção inclinada com

o vertical do perfil Cslikensidest e de compreessão

no horizonte Clca.

Presença de concreç~es de carbonato abundantes no
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horizonte Cl e poucas concreçoes de manganes ~Coa-

tings" revestindo os agregados nas estruturas gra!!

des do B3 e superficies de fricç~o na parte infe-

rior do horizonte.

Neste perfil a penetraç~o do trado de extens~o foi

mais dificil, pois o solo estava mais seco em rela

ç~o aos outros.

o que se observa nele em relaç~o ao perfil numero

03, e que as concreções de carbonato aparecem tam-

bém com freqüência, porém no barranco a gipsita e~

posta na barreira do anterior nao aparece neste.

Talvez por ser neste o relevo mais baixo, n~o seja
I

o bastante para aparecer no barranco da estrada.

A partir do C2, a coleta foi feita com trado de ca

neco e extens~o de 2 metros.

Muitos poros e canais, pequenos e médios, no All e

A12, sendo comuns os poros e canais muito pequenos

e médios no A3/Bl, B21 e B22.
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Amostras de lab. n.os: 83.1364/1378 144
ANALISES FrSICAS E QUrMICAS
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Clca - 120 O 5 95 li 7 J Ij 8n 57 29 O,IR 1,R4 7,11F- 2':'
r2 - 1311 O O 100 1 2 211 73 Gn ] R 0,33
C3ca - 158 O 1 90 1 ] 25 73 62 ] 5 ° ,311
C4ca - 178 O tr ]00 2 2 211 72 llll 37 0,33
('5 - 228 O tr ] 00 ] ] 211 7/J 53 28 0,32
C6 - 2f'8 O tr ]00 ] 1 22 76 sn 3 J~ '1,70
ct - 288 n tr ]00 1 1 O p," 50 lll! O,] n
C8 - 32R ° 1 gq 2 1 ]n 87 55 37 0,11

t

I I I I
Complexo eortivo

pll (I :2.5) mE/IDO!!;

Horizonte
100, AI,-H c

C" .-\1'+'+" ~
Valor S Vfo.lo~ T

Agua. }-;CII';; Cn+t M.++ K+ ~a+ (AOma) Al~++ li' (sorna)

1\11 f lJ 5,2 25,9 4,4 0,3n 0,0f. 3 C) , 7 0,0 2,9 33,6 9] o ~l, .
.A12 6,2 4,5 20,8 3,9 0,71 0,06 25,0 O, o 2,7 27,7 90 O <1
M/Bi 5,7 3,7 18,7 2, 7 O ,H 0,0f) 21,6 l,C) 3,2 2h,7 81 8 <]
B2t' 5,5 3,5 22, O 1l,1 0,19 0,09 2fi,4 R,S 2,8 35,7 74 20 <]
B2Z 5,6 3,5 29,2 5,3 0,20 0,11 311,P S ,8 2,6 43,2 81 J II <]
r1ca 8,3 6,7 42,2 8, II 0,10 O, i s 50,9 0,0 O, O 50, o ]Gn fl 21
C2 8,2 Fí,5 38,1 1] ,4 0,2n 0,40 50,1 0,0 o,n 5 O > 1 ]00 O < ]
C3ca 8,6 5, 9 39,7 15,8 0,17 0,50 56 ,2 O, O 0,0 56,2 100 O I P
C4ca P,6 7,0 36,3 113,2 0,09 0,61 53,2 0,0 0,0 53,2 10O O "L
C5 8, 7 7,0 35,5 17,7 0,13 0,73 54, ] 0,0 0,0 511 ,1 100 n 8
C6 8,7 fi,9 33,9 ]G,1 0,23 0,62 50,0 0,0 n,O 50, o JOn O p ~,
C7 8,8 7,0 33,1 17, O 0,19 D,SO 5n,8 0,0 0,0 50, P 1no o 15
C8 8, 8 7) O - 34,F 16,1 0,14 0,4[") 5] )2 0,0 e,n 5] ,2 ]'1f) (1 25.

;,
I
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ANÁLISES FrSICAS E QU(MICAS

At.quo por H ,80 ( d - 1.47

C N
'J"

C % 8iO, 8iO, ~-'20, F"O, <5Hori ronte (orgânico} AIZ03 H20J FeZ03')'., N livro ';:% (I(i) (1(,) %
8iO:: Al20J F"O, Ti o, r,o. MnO U

All 2,19 ff,21 ln 70, 7 11,3 tl,7 0,44 () , ] C1 3,1] 2,4Fi :i)77
!\l2 1,23 0,13 9 20,2 11,8 4,'1 0,11q n ,22 2,91 2,:in :1,78
MIBi 0,85 0,0'1 9 21,5 13,0 S ,] 0,42

1

O,1E 2, P J 2,25 l.J,OO
B 2t 0,72 O,nr. 9 27, 1 JE ,2 6,5 n,45 0, J O 2,í14 7,77 3, Q J
B22 O,ljfl n,OE fl 31,0 ] 7, s 6,7 0,11ri ° , 07 :1,n] 2, lj7 tl,10
C1ca 0,40 n,05 8 27,0 16,1 G,3 0,40 n ,o 9 2,85 7,28 I! ,01 17 ')

C2 0,15 n, o s S :11,0 17,Fi 7,1 0, tiq O,OS 3,OG 2,11U ?,8C1 t:7H
C3ca O,ltl 0,02 S 30,3 Lf , li E,2 o ~47 O, n ti :l , ] LI 2, S :i 'I , 1ti , 7(
('4ca 0,13 n,(13 4 28,6 15, G 5,9 n , LI2 0,07 :l ,17 2,5 J LI,J 11 t:;rC5 0,09 O, 02 5 3'"1,1 H,O 6,S ° , LiS O,nF. ?,7n ? ,S ti :l,RFi
('6 0,72 n,04 Fi 27,J 1S,3 h,Fi n ,lr7 n , n S ? ,O] 7, ')F .') , F. ') , (' r
r7 0,07 r 'l7 li ')7, ? 1 fi , 7 r; 1 ('1,11 ç' n 0(' ') ,C1.') ') ') r ,. r, 11 " , F. r, ,. , , . ,
C~ O, J J ~ ,n? r; :> r, 7 1 S , 7 r,5 n, 1I '7 n , (' r ') , 1 1 7, 'I r; ') 7n 17 , c r.. ,

I I I

E{lllivt\.~

il'nlf' r!.\
urnidade

Hori eoutc
Á~1l1l, di_"\po-

Umidade Umi.Isdc ntvc! mf\xl-
ljJ e tm 15 u t.m mu

CI-

I<U
I>l2
fi 31 BL
S 21
1322
CIca
C2
(,3ca
C'"ca
('S

C6
r7
C2

·<1
<J
<1
d.
<1
<1

J
I
]
1
1
]
I

":S :!,
10 (1,
40,0
?r ,5
? Q ) 1

?~ , p
?r: c,,
')') ~ I,

II ,

I

I

')7 r~
')') I',', .
?l , 7
'}ç: '),
''- c:,
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PERFIL N9 04 - ANÁLISE MINERAL6GICA

All - Areia Grossa - 90% de concreçoes ferruginosas e rnagnet!

ta~ 10% de carvão e detritos; traços de quartzo.

Areia Fina - 90% de quartzo, graos angulosos, subangul~

sos, de superfície regular e irregular, brancos, bri-

lhantes e foscos; 10% de concreções de rnanganês; traços

de carvão.

A12 - Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas e rnagne-

tita; traços de quartzo.

-Areia Fina - 90% de quartzo; 10% de concreçoes ferrugi-

nosas.

A3/Bl- Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas; traços

de quartzo.

-Areia Fina - 90% de quartzo; 10% de concreçoes ferrugi-

nosas.

B21. - Areia Grossa - 100% de concreções ferruginosas; traços

de quartzo.

Areia fina - 90% de quartzo; 10% de concreçoes ferrugi-
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nosasi traços de mica muscovita.

-B22 - Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas e ferro

manganosas.

-Areia Fina - 90% de quartzoi 10% de concreçoes ferrugi-

nosasi traços de mica muscovita.

-CICa - Cascalho - 100% de concreçoes de material silicoso com

revestimento de carbonato de cálpioi traços de concre -
-çoes manganosas.

Areia Grossa - 100% de concreções de carbonato de cál -

cio e de concreções manganosasi traços de feldspato.

Areia fina - 90% de quartzoi 10% de concreçoes silicosas

e concreçoes ferruginosas.

C2 - Areia Grossa - 100% de concreçoes ferruginosas e ferro

manganosasi traços de quartzo e de material duro silico

so ,com carbonato de cálcio.

Areia Fina - 90% de quartzoi 10% de concreçoes ferrugi-

nosas e ferro manganosas e de material silicoso.
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C3ca - Cascalho - 100% de ~aterial duro silicoso com carbonato

de c~lcio; traços de concreç6es manganosas.

-Areia Grossa - 100% de concreçoes argila ferruginosas e

de concreç6es de carbonato de c~lcio.

Areia Fina - 100% de concreçoes argila ferruginosas e

de concreç6es de carbonato de c~lcio.

C4ca - Cascalho - 100% de material duro silicoso com carbonato

de c~lcio; traços de concreç6es manganosas.

-Areia Grossa - 100% de concreçoes silicosas com carbona

to de c~lcio.

Areia Fina - 100% de concreçoes silicosas com carbonato

de c~lcio; traços de concreçoes ferruginosas.

C5 - Cascalho - 100% de material duro silicoso com carbonato

de c~lcio; traços de concreç6es argilo-ferruginosas.

-Areia Fina - 50% de concreçoes silicosas com carbonato

de c~lcio; 40% de quartzo; 10% de concreç6es ferrugino-

sas e manganosas; traços de míca e feldspato.

,
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C6 - Cascalho - 100% de fragmentos de argilito roxo, com car

bonato de cálcio.

Areia Grossa - 100% de fragmentos de argilito roxo, com

carbonato de cálcio; traços de concreções ferruginosas

e manganosas.

Areia Fina - 100% de fragmentos de argilito roxo, com

carbonato de cálcio; traços de concreções ferruginosas

e manganosas.

C7 - Cascalho - 100% de fragmentos de argilito roxo, com car

bonato de cálcio; traços de concreções ferruginosas e

manganosas.

Areia Grossa - 100% de fragmentos de argilito roxo, com

carbonato de cálcio; traços de concreções ferruginosas

e manganosas.

Areia Fina - 100% de fragmentos de argilito roxo, com

ca~bonato de cálcio; traços de concreções ferruginosas

e manganosas.

C8 - Cascalho - 100% de fragmentos de argilito roxo, com car

bonato de cálcio; traços de concreções ferruginosas e



manganosas.
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Areia Grossa - 100% de fragmentos de argilito roxo, com

carbonato de cálcio; traços de concreções ferruginosas

e manganosas.

Areia Fina - 100% de fragmentos de argilito roxo, com

carbonato de cálcio; traços de concreções ferruginosas

e manganosas.




